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a paz
de Natal CONSTITUCIONAL
Paulo VI '

Jíbrio que ose apoia sobre o movi.
ATE 15 DE JA,NEIRO

menta e que d'esenvolve continua­
mente energias de espírito e de >aYc­

ção; é uma fortæleza. ·i,nteli.gente e

viva-
Nós por i>S6-O mesmo, tamoém, no

d.irniar deste novo ana de 197'8, su­

pl ioamos a todos es homens de boa
(cro.n'Ai,n,ua -IZa pág. 2)

II GOVERNOApelos veementes

mensagens
Novo de

nas

Anoe
não é urn esrta·do· de ataxia pública em

que quem dela desfruta esta dispen­
sa-do de to'da. e qualquer .preocupaçâo
e defend-do coætra todæ e qualquer
.importlllnação, ·e .pode conceder -se
uma felioidæde estével enrænqu ila, a

qua} terá mais a feição de inércia e

de hedonismo do que de vjgor vi,­

.gillrante ·e operoso; 'a paz é urn equi-

Nas exort..ções profenidas por al­
tura do Natæl e passagem de ano

o Papa Pauio YI, reiterou .QI5' seus

apelos à Pa:2), condenando o :IJeOUrSIO'

à violêncie, it feme, ao aborto, à

pornografua, it ameaça de guerra e a(}

fracasso das nações em respeitar
'ÜI3 Dinejtos Humanos,
Na sua mensagem do Ano Novo,

,pa;ra 00 Di.a da Paz, assim oonsægra­
do 'pela Jlgrej.æ Catól-ica '0 primeiro
dia do ano, o Pontífice Romano, en­
�·l'e outras declarações impregn ..das
de sentido eSlpiri.tua;[. e humanísüico
e oão menos 6Ii,gni,f,jca,tj,vas" dise:
«A pæz - para j.á ·0 .recordamos

- não é um sonho .puramente ideal,
não é urna utopia atraente, mas' ·in­
fecunda 'e unacesslvel; é sim e deve
ser uma realidade: 'uma reælidade mó­
bi'l e ill prcduzir emtodas e cada
uma das estações da civilização do
mesmo modo que o 'pão de que nos

nutrimos, f.ruto da tenra ·e da: divina

,pwvid:ênci,a" mas produto também do
"homem .trahaJ.hado,r. P.ofqua1]Jto a paz

Pelo que consta, segundo' rumo- -se debate e deteriorae-se em cada
d ia que ,p as sa.

Tall' .imperætivo teria sido dado a

("o'nti,n,ua nia pág. 2)

.res die que 3! imprensa hísboeta tem

dado eco, CY II Governo Ccnstitucio­
næl deverá tornar posse até ao pró­
ximo ,di'a 15 de Iao eiro, dado ·que
urge superar "dguns aspeotcs da gra­
ve orise económica em que o país ATÉ SETEMBRO

AS IMPORTACÔES
;

AUMENTARAMDECORREM PRESSUROSOS OS PREPARATIVOS

LOULÉeARNA,VAL DEDO
Pello que 'tem vindo a 'lume, ,e que

tern origem nas .infcrrnaçôes pres,ta­
das pelo Departamento Central de
P'anearnen.to aos órgãos de comuni­

caçãc, não se verif icaram durante o

,perícdo compreendido entre janeiro
e Seternhro deste 'ano, alterações sen­

síve.s nos movimentos globais de
importação, e expmtæçãü relativa­
mente à ·s':,tu.açmo' averbada du.rante
o .primei.fü ·semes'(re. ASeSim, a [m­

.portação manteve, ·em v.a1or e volu­
me, expr.es·sõ'es superi.a.res à:s da ·ex­

por.ta·çã.o.

registados nesita .prelimin ar fase pre­
paratónia do grande Carnaval de lou­

,lé, que ambiciona, jcstificadamente,
ascender a cartaz de atracção inter-
·n..cionaJ.

3!S drl igênoiæs ora decorrentes, poder
adiantar mais adiante quais sejam as

dill,i.gênoirus ma decorrentes, ,poder
adiantar mllis' adiante .quai·s. sejam a's

aderências obt idas e os progressos
'<!.-

Pelo que nos foi dado. constanar de­
correm em bom ritmo os preparati­
VOIS do Carnaval de Loulé.
Na par-te respeitante 3!OS carros

alegóricos estão 'em construcão 22
destes veículo·s, C'S' quais :se encon­

Itmm na {as·e final de c3!npinta,ria, pelo,
que ,se encetrurá, de s.eguida, a f3!s·e
·final de acaibamento e decoração des
mesmos.

Por .autr·o· J·ado mm vis,tas a ·emol­
d urar com um :>urtido númew de
ali·cia'fl·tes ¡jItra,cções, os promoto.r-es
d es,te festival carnava'l·esœ" es.tã.a a

estaibel;ecer ,cantac·tos cO'm organiza­
ções. e entidades:, deslignadament-e,
algru,pamentco; brasi'leiwl5' que even­

tualmente podem par.ticj,pa.r no ,gran­
de desfiil·e.

rEsperamos, cU!lminado6 que sejam

MORREU CHAPLIN!
QUEM ERA CHARLES CHAPLIN?

VENEZUELA
ajuda Portugal
com petro-dólares Quem tem medo

do voto obrigatório?
LiOgo, em Ires'pos,ta, Œ ürg,ã-ols de

comunJi.cação sociaJl;, ·em apêndice à

.noticia, i<l1'seriram Olpmtuno's comen­

tálfi.os e' .QC,lligiam, pr-essuw·s·amtO'te,
copj,osos depoimentÜ's doeS ma,i·s ins i.­

gnes' ,l.uminæres da a:otua:j,idade., Ie­
tmdO's" CÍ<ne3!stas, músicos, ·po,uti>œ·s,
'soció>l'o,gos e O'u.tros vul,tos mús, si­

tuado's .t.e-d,o,s ·eles no ,pináculo da ce·

'leb!1idade.
E, parece conveni'ente destaca·r,

dentœ Itod!as as decJa,mções prof er i-

Os «tel exes» transmiti<ram, ioMan­

.temente, para todo -o mll'ndo, a mo,r­

,te ser·ena, aos ,8'8 anos" de Chades

Spencer Cha.phn, na Suiça, Ipreci,sa­
mente, a 25 de Dezembro 'passado,
&a de Nata:L.

Cerc .. de 127 mi1hões de dólares,
pava ·æcordos' biJ'atemüs· ·eom p.e·rtu­

ga'b, Jamaica, .Perú e outfoOS pú,es,
f-oram despin..das pelia Y·enezuela ·em

197'7., 'Por intermédi.o de um 'Or.ga­
ni'smo oúædo ·especi'aJlmente 'para
contr,o[,ilJr os I,uer-os eX'ces·si.vos d·o

petrÓ'I'eo.
.o auxHio Ipres,tada peLa Venezue­

l.a, durante .o alno f.indo, .tmduz-s·e em

Gercæ d'e 8>00 mi,lhões de dól'ar·es

(dos seus petro-dólares), tendo· des­
.tinado parte des'se montante (cerca
de 5180 milhões) ao. F'und:) Moneti­

'l1i-o In,temaci-onaJ, a: f,im ·de conc·eder
fa:óLi,dades de crédi,to .a país,es, mm

d1fi,oulidades f.inance1r<J!s na baJla.nça
d e pal,gamentos.

O Parlamento rej·ei.tou o projeoto
de lei' que p.retend.'a determinar a

obrig'ato.riedade de exercício dio, di­
reito de veto e que era da .aute,ri�
de P.S.D ..

P.S., P.c.P. U.D.,p., e três inde­
pendentes oont.rilpuse:ram 112 ve­

tos a.os 80 de PSID, ODS e do i,n­

dependente Galvãe de Melo.

PETRÓLEODE:RAMAS

SINESDESEMBARCADAS EM (cr(J,n·t.�fflua na pág. 2)

Ie vasto ·complexo pelo n3vie-tan­
que «iMo,n¡tem.uro».

As quantida'des agora cheg'adas
desfnam-se à r.eal,ização des pri­
meim,s tes,tes de funcioname,nto
da Reljiina,ria do Su.l, que Se inte­

gra n¡Ü' cenijunto indus,tri.al de Si­
nes.

As, rama,s reoepcienadas cons­

tituem parte do quant-itativ� dresti­
nade à relferida refinad,a, p,reve'n-'
de-se. pam> breve a che.gr3da de
mais dois pe-tr.ol·e.iros·.

Cerca de 136 mil toneladas de
ramas de petróle·o, e prime'iro eon­

t,ingente che'gade ao pone de Si­
nes, toram de'sembarcados, em

fins de Dezembro pass,a,do, naque-
INSTALACÃO DA ASSEMBLEIA

..

DISTRITAL PE FAJRO,

LOULÉ pa-ndC--c'l·e pveviame!1Jte dos aspecto.s
económi·(.()s d,o AlI'gMve, ;p¡¡ra del·e
ex;tra>1r ,ill.acções acerca do seu .pr,o­
gresso de harmonia üom rus dinâmi­
ms ·de des'envd�imento assentes na·s

mú�tiplæs activi-dades s·ectoriilJis, -de
índole agrkol·a ·e .indus.t-ria1.

.

Referindo-'se àJs Câma'ras' MUQici.­
pa-i.s" deSilacou a a:cç¡¡'o ,por elas. exer­

(co.n�in.ua na pág. 8)

Demr.reu no pills,sado dia 27 de
D ez·embr-o pa6'sadü .0 ada d e ins,t3!­
Jaçæo da A:sls·embleia Di'stri,t..l de F'a­
·ro, ·ruo que 'se aventa., a primeúra a·u­

·ta.rqui.a do ·s·eu génew a ser ·inves,ti­
da nJ< ,país.

·P,residi,u ·à s·C'1enidade 'Ü go,vema­
do.r ai.vi,) de Fa.m, dr. Almeidæ Ca:r­

ra:pauo, que no decurso da efeméri­
d,e .pron.unci.ou uma ællÜ<:ução, ocu-

DECARNAVAL

40.a VOLTA A PORTUGAL

EM BICICLETA
Segunde e teer do Cemunicado

Inl.O 41/77, da Gemi1ssã.e Execu,tiva
da «V,oha-78» (em bi.cideta), fali,
durante e cong.r,esse realizado no

pass,ado dia 17 de Dezembre, que
na p'r.esença de vá,rie:s dirigentes
da modalidade se �tJ>rmal.izou· a
censtituição da referida Cemissão
qu.e passo-u ·a C,ontar com os se­

g.uintes eleme.n.tes: I'dalina de Fore'i­
tas, p.re,sident·e; Márie Fe.rreir.a, ad­
junte; Antón.io Campos, secretaria;

�p.n'f.ilN;ua na pág. 3)'

Com tanta chuva que ,às veees ca,i nos di·as do Carnava,1 de

LOlul-é, n.em é de, e.s,pannalr que es·tIe g,i,g,antesc<o ce'gume,le t,iv,e.s·s'e

es·ce.lh:lde· um 'carfOl ·a.Je·g'Óni.co p'3ra. dar lalrgas ao seu crescime'nto.
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ANTTGUIDADES····FEIRA DE

NO 1&LGARVE
Animada com o êx ro al·can&·�,-·.

do, no ano p.-ssado pela 1: Feira'
de Antqu'dedes que se realizou
em Faro, vai a Corn.ssão Re9"olnal
de Turismo cla. Alqarve .levar a

efeito, de 23 a 29 de .Janeiro pró­
xmo. nos claustros do Convento
de S. Francisco, em Faro a 2.'

: Fein de Antiquidades dó: Álg,à,r"it�e.
Os prlrrcipais objectivos desta

.

iniclat.va sâo proporcionar aos tu­
.

ris-ta-s estranqeircs que nesita épo­
, ca do <>00' viv-em no Alqarve e às

populações locais uma oportuni­
ddde de aprec'arern e adquirire m

objectos e obras de arte des nos-

sos ant'tquár,io.s. Assim, o ac.onte­
cimeMo nerá dupl,as oa,racterísti­
cas com.eroi:a,is - ,compra e v,en­

da de a nti.guidades - e cultura'¡·s

".,.".':'

e a rtís�¡'ca�'� sxpos'ções de' obras
de arte.

"
'

A entidade :o'g'aniia·dOJl'a e pa­
trqc.nadora desta Fe.racederá aIOS
axpoisitores e turnará' a seu' car­
gO': ced ênc ia gIra !>U,itta d o I ec a,1 p a­
ra exposição e venda; s;e,glu>rança
e poltciameoto adequados; paqa­
menta, dos -'seguros rías obras e

objectos expostos; promoção e di­
vulqaçâo da. fei'ra através dos ha­
b.tuais órqâos de inbrmatção; pu­
blcaçâordo cartaz de propaqanda.
·,·Os aiiüql:lár,ios','e 'co,l,eecio,aadü-'
res i,nter-e'ssados em participerern
nesta fe-':r,a, poderão pedir informa­

ções e dir.i'g,'.r-se à 'Comissão Re­

g!,onatl de Turismo do Algarve -

Rua At,"íde de Ü'I,ivei-ra 100-
Paro, .ou ,pelo ,telefone �.o 240,67,
de F:a.rü.

JUSTIFICACÃO
..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que no livro de no­

tas para escrituras diversas, n. º

B-98, de Hs. 17, v.º a 19, v.º

se encontra exarada uma es­

critura de justificação notarial,
outorgada hoje, na qual Joa­
quim Coelho Cigano e mulher,
Isabel Domingos, residentes no

sítio do Conseguinte, freguesia
de São Sebastião, concelho de
Loulé, se declararam donos e

legítimos possuidores, com ex­

clusão de outrém, do seguin­
te prédio:
Rústico, constituido por urna

courela de terreno arenoso, de

semear, com árvores, no sítio
do Almargem, freguesia de

Quarteira, concelho de Loulé,
com a área de três mil nove­

centos e quarenta e quatro me­

tros quadrados, confrontando
do norte com Francisco Guer­
reiro Mealha, do nascente com

eles justificantes, do poente
com caminho e do sul com

herdeiros de Manuel João do

Carmo, omisso na respectiva
matriz predial, tendo, no en­

tanto, sido apresentada partici­
pação para a sua inscrição na

Repartição de Finanças deste
concelho, em dezanove do mês

cODrente, conform·e consta do
duplicado da refe'rida p<lJIticipa­
ção, e na Conservatória do Re­

gisto Predial de Loulé, confor­
me também consta de uma cer­

tidão lá ¡passada, e a que atri­
buem o valor de quarenta mil

es'cudos;
Que este prédio lhes per­

�ence pelo facto do mesmo

,haver sido comprado, em data

imprecisa, mas que sabem ter

sido p()r volta do ano de mil
novecentos e quarenta e seis,
pelo ora justificante varão, já
ao tempo casado com sua mu­

lher, a também ora' justifican­
te, Isabel Domingos, pelo pre"
ço de dez mil escudos, a Fran­
cisco Filipe Viegas e mulher,
Emília Leal Viegas, casados se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens,' que foram re­

sidentes no sítio de Escanxinas,
da freguesia de Almansil, des­
te concelho, já falecidos, por,
mero contrato verbal, nunca

reduzido a escritura pública.
,

Que desde a referida data,

portanto, há mais de trinta
anos, sempre eles justificantes
têm vindo a possuir o supra
descrito prédio, em nome pró­
prio, sem a menor oposição de
quem quer que fosse, posse
sempre exercida sem interrup�
ção e ostensivamente, com co­

nhecimento de todo a gente,
s;o;ndo por isso a sua posse pa­
cífica, contínua e pública, pelo
que também o adquiriram por
usucapião.
Que em face do exposto não

têm eles justificantes possibili-
de de comprovar o' seu direi­

to de propriedade perfeita so­

bre o aludido prédio, pelos
meios extrajudiciais normais.
Está confonne.
Secretaria Notarial de Loulé,

�o de Dezembro de 1977.
O 2,º Ajudante,

Fernanda Fonies Santana

MORREU CHAPLIN!
Quem'eta Charles Chaplin?

(CtW2;/<in<Jl'aç�o, da pág, 1)

'¿3!S ··e das múl,rnpl'as !impressões' ex­

préssadas ·0 .perfill de Charles Cha­

phin, 'r-es�,ail,ta tæl ('OiIDO a suæ sio­

gularr ¿ari'eir� no-lo permite entre­

ver, �12IC1otmp,lle<t.o, coma se alguns tra­

ços da sua fisionomia tivessem es­

capada ao exame ateruto e circuns­

:pecto do psicólogô.
. ...

' '

.. _-.'"'. '- '" .

Ficou-nos ·é cerro um retrato de
Cbaries Ohaplen, UllIUI1 colecção
imensa das suas geniais 'produções"
,nas quais ele encarne afigura gro-

'<tesca e :t,reriJen.diinente· ·ñüi'I1<aiiit <:!e-'

«Charlot». Fioou-nos, além do mais,
orón ioas biográficas exaœstrvas até à

mi,I1<udênci-a: da sua acidentada e oon­

tf<Oventidru vi-dæ, que chegam æ devas­
sa·r '3!S s,uæs a.i,gações amo·wsas e es··

cândælüs des,enca-deadc-s., qlle a.limen··
-ta.ram æ avidez do, ,sensæ60nalismo
da época; r·elatos' 'ci'rcun'stanciados,
daIS �uæg -desa�s'ombrad,as .pas,i'ções
humæni's,trus 'as,s'umitda,s não 'só -cim·an­
,te a úl.tima guerra cc'mQ' no decur·s.o
da su'a maturidade ...

Chrur)ies Spencer Chaplin, que de
«modes'to -aJ[,titstæ ·de vari,eda-des)} se

guindæra, por méDi,tols, prÓ<pri<Qls., gra­
dua:Jment-e, a comedian¡j;", 'actor" a'r·

gumenri·slta, p.r-odutor e f,'/'óstOf,o; que
foræ, ailtternadamente r·ept "idio 'e ben­
qui·s,to, ,repudiado e cumül'ddo de ,hon­
tfænias... deixa na Isua es,teira ,terrena

ü eni,gma d,e uma ·vers,átt',l pers'cna·
hdade.

P0:s,s'uímos esparsa, de [¡roto, a

imagem de Chanles' ChapLtn, mæs' re­

petimos, duvidamos ·que d'e «corpo
ú,ntei,w)} ,e j,!l!OOtl1S,utitL, ,iIs,to é s,em cos·­

tu.ras.

Mui,to ·s'e diss'e já 5,obr·e Cha'flles.
Chæplin, mæs dti,s'wrdamos, que tudo
se .tenha di,l-o 'S<obre ek"
Certamente -os biógrafo� hão-de eo·

contJmr ainda ,tem'eno fecundo para
des!hmvaJr, todavia., ,(-Orno' æpanágio
do hemem (<<es'se desco-nheci-do»),
Char,l'es ChæpLin permæneœr,á ante "Os

s,eus' contempOlrâneo·s e ,s,eus ep.igs­
nos, a con;fundi,r-'se com a tlegenda
,indecifrável do mi,to com qu·e o. ci,­

nema, n{)1'l s'eus tempo,s áureos, o

atavi.oll'.

J. C Vœgas

II GOVERNO CONSTITUCIONAL
ATÉ 15 DE JANEIRO

(Ci(;,¡¡,tirrt!t'aç�(). da pág, 1)

entender pel-o genera.l Rama.lh-ot Ea·

_ nes æo dr, M.á<fi.o Soa,res, 'pos,to que,
æJ'ém dis'so., chegará a bsboa, no. dia
17" uma àdegação dto, PMI, incum­
bida -de negoC'Jar com j,nterlocuto'r
repres'entahv.o (que só pode ser um

Gov'erno nomeadto, nos ,term06 cons·­

ti,tuci,onæi,s) a c-onces6ão pil'r-cela,r d,e
50 mi,lhões' de '¿Ó'i'æres, 'pertencen,re a'Ü

crédito gkbæl de 750 mi,J·hões de
dó�'¡¡,res,

P¡¡,ra se obviar à formação cio Go­
vemo a i,nstitui·r .pm i,ntermédio da·
Ass·emhl'ei'a da Repúbl'¡ca, há ¡co que

se -avenna, um cam·inho .i-rrevôr.sbve.l
a tr·i')har,

P,reviamen7e, há que se ·eætabu'iar
um aJco:rdo po'Jít;·(O que s-i-rva de ga­
rant·e aJO' a¡pc·io mæ;üri:tári.o parlamen­
tær., ,&obre 'o qll'æl o futu'tO Governo

as'segurará as· suas' funções, legi's,lati­
va·s"

Na con�,ecuÇ<ão ·de tús fim" ° Pre­
�jdente .da, Repúbl,icæ, CGDvicJ,,)u, co­

mo <se 'sabe, tO secr.etrurio gem!. do PS,
Dr Mári.o Soæres no ·sentid.o de «de,
-s'envoLver citi:l,igênci.a;s para ftO'rma·r
Governo, no -quad,to dos pr-inCÍ'pi,os
e c-ondici.onantes expos'to·s em ante­

'fi-ores comuniŒdoiS da -P,res'i,dtênci,æ da

República».

Torne mais acolhedor o seu 1m
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO I
)
¡

as mobílias que mais goste ou os móveis avulso
que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE X-

_. - -"-- .,. -

........

CAS'A SIMAO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, A venida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

12-1-1978

APELOiS VEEMENTES À PAZ

NAS MENSAGENS DE NATAL

E AN,OI NOVO DE PAULO VI
«Vós" crianças e jovens' dto tempo
novo, deveis habituar-ves a amar a

vontacite, às pessoas .responsáveie pela to·d� e a procurar dar à sociedade
conduta ooéeotiva da vida: sociæl, aos o æspecto de 'lUIDa oomonidade me-

polliúi:c<o&, aos pecsadores, aos pub·I'i.- l,hor, rnæis honesta e mais sohidánia,
·cj's;ta·�, ,!a.P\'). ,!ær,hsltws., ..aos -inspirado- ..

,
.. Quereis fra- verdade eer homens, e

r es de 'opinliãJO,' .púbhica, aJOS� mestres
.

'não lobos? Quereis na verdade ter

das escolas, dta ænte e da oração, e, o merecimento e a ,ælegria de fazer

depois, aos grandes ideadores e 'ope- bem, de ajudar quem tern precisão,
radores do rneroado mundial de ar- de 'procurar ceælizær alguma boa cbra,
.rnas; ¡ji '1QdocS. quç .. !1",eVOmetn .. c'�ro ,¡se."... ,,;c.opP. J¥é111ict .iiP�næS:. g¡¡:. _g9n:s�c¡�-oi'a?
neiosa hoñoo6d-æàe ,ii il"efle:x;ão sobre POtS' ,hem, reocrdæi-vos das pala-
a paz !IJ() Mundo, .hoje». vras dJi,ta.s tl'0·r J esus durante a úl.tirna

E rnais adiante: «0 nosso «sim» ceja, na noite antes da sua paixão.
à paz estende-se a um «s.im» à vida- Ble disse assim: «DoUrVi06 urn man-

A tpa·z deve a-.firmar--·e não ·sümente damento novo., que V>O'S ameiJS, uns

no" crumpos de bætælha ma.s t¡cmbém a'e,s -outWIS' .. , E, ntstto" preoi<')a.mente,
,onde ,quer -que 'se desenro·le a exis'- tC-cL�6 r'econ'hecerão' que -Sinis' meuS

tênoi,æ dio homem. Há" to'U melthetf, ,di·sCÍ<pu.)olS·: Sie ,ti·ver,des, amor uns, pe·
,tem de haver ,ta·rnbém um¡c paz que J>os .Q:utws». ODi. l3" 34-85) .. É eSit-e

def'enda es,t" exi,sttência não atpenæs o .S/in¡¡;l -da ,nOts�a autenticidade, hu-
d-æ& æmeaças das a'rmæs béLi,ca·s, ID'alS mana e cri,s,tã" querer·nos hem <li,ns

uma pa2 ,que pæra além ,disso pmteja aJO.s ,c'utros .

a vid,a enquanto ,tæ� contra �od-(lS os Criança,s· e j>ov,ens, nÓI5 vos' 'Sau'-

dæoo's ·e contra to-dæs as ·ins,ídJias,)}. damos e ,abençoamos' a ·todos. Pal a,
A ttermi'nar" e a di'lOigi-r-se expres- vm de o,rdem: não à vi<Cll'ência; s';m

samente à juventudte, exc-lamou: à Paz. Recomendamo·vo<s a Deus!»

(ti�IliMniIMiç¿¡o da pág. 1)

Um
automóvel

•

para SI
Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * T_ O U L É
\
�_._------

Surdos

SURDOS

Atencão
..

últimas nov:idades em aparelhos auditivos, óculos só

de encostar à cabeça sem fios nem pipetas. Se tem falta

de percepção procure-nos a fim de fazer um exame e uma

demonstração que é gratuita. Prestamos assistência técni­

ca. Pilhas de todas as voltagens, LARINGES ELECTRó­

NICAS para os' operados à laringe. Pedimos uma visita

nas seguintes localidades:

DIA 31 DE JANEiRO - 3.g FEIRA

LAGOS -Farmácia Silva -das 9 às 10

PORTIMÃO -Farmácia Central -das 11 às 12

S. BARTOLOMEU

DE MESSINES - Farmácia Algarve - das 15 às 16

LOULÉ - Farmácia Chagas -dasl7àsl8
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VIDA E MORTE GASOLINA

1-\ tEl
O Litr inho vinha todo satisfeito,

aos saltinho, «rna-los» seus rnaniohos
(muitos l ) nes depósitos de um gran­
de petroleiro. Viajou, vuajou, os ma­

<[(JS sulcou, e quando na refinaria de­
sembarcou para Ievar um tratamento

pará a caspa, disseram-lhe que lego
pagava 00 fim da lavagem. «Bela m­

ganíaação» - .pensou o Librinho. E
-l'á i,i,cou ,bedo satisfeito na refinar ia,
até que um dia ,teve «altæ» e foram
buscá ..lo Nes-sa altura apresentaram­
-lhe a {actura com todas as despesas
incluidas, e custava então 5$80.
«Só ?» - perguntou o Litrmho que
tinha vindo do eserangeico. «Vejam
Já es boatos que a: reacção põe a:

correr dá fora, no estraogeiro, 'só
.pa·ra, ,prejudica;r Por,tuga,l, 00 ,país dos
ol.hos benitos·. Imag>�oem -que dJJzem

que Pür.tUlgal ,praticava o preç'o ma:i�
cam da Bur-opa O que 'sã:o as más-

:}.í·nguas!
.

.

Satisfei,to da vida, 00 Liotrinho en­

.trou :par'a um 'camilão e 's-ou:be que
,tinha que pagaI' mali,s- duas quantias.

MAIS UNI D-ESASTRE
NA CÉLEBRE
PONTE DO BARÃO
Longa, histór.ia terá fi conhecida

pen'te do Ba,ri�" ,s,i,ta numa das via·s
de aces,so a Alhuf.eir,a, ·e que vene­

.andas bapbas já pos'swi desde a 'sua

fundaç�o.
. Tnáfgic.a: hi..,tória terá também com

·inusi,tado 'rele\o1o, .face à quant:dade
de acidentes_ de viação- a,l';' veri£ica­

.dos.
Apes,ar des cans�a,ntes apelos que

daqwi temos .lançado a quem de di,­
.·ei,to, no 'sentido de 'Limpar aquela
;maricha que ensombra: o Algarve, as

omr,rênci'as ·dr.a,máticas continuam a

·suceder-se, ,e·é GOm ·e�br·ema mrugoa
.que ,hoj·e noti·ciamos mais. uma, re­

su,hante ·de um choque f,ronta,1. entre

doi� automóveis, wm graves .fer,i­
mentos ,resu·1taotes nos ocupantes dos
mes·mos·

Depoi.., di,s,to,.e depoi� ,de tudo

quanto s'e ,tem pascSadü, a,pelamos 110

!.Sel1!tid'Ü de aquele 'lugar ser conside­
rado «z'ona de desastre permanente».

Ah, mas era coisa pouca: 1$40 para
a dis'nrihui,çã:o (e os rapazes merecem

na verdade) e $30 de subsidio de
transpone. Ao todo, o Litrinho tinha

gasto 7$50.
Depois taparam-se os ,oloo:s e as­

sim fucou num depósito escuro e ,sub­
terrâneo, a·té -que um dia a bornba
'lhe disse .pæra entrar num automóvel.

Foi æí que IO pebre do Litr.irrho
teve '0 maior desgosto da 'sua vida.
Soube que o Governo J,he e�i.gia a

módica umportância de 18$50, o que
Jhe implicava a preço de 2'6$.00, no

total, com di:rei.to ao 'rótulo de «su­

pen), no que ninguém acredita, aliás.
Morto de des espero, o Li,tr.i nho

ped:iu del.icadamente 'llicença aos ou­

{ms .htrinhos., e entrou ,rapidamente
no Carburador, 'Sui.cidando-se deste
modo ali, mesmo, no meio de duas
acel,eradelas-.

.

O dono do automóvel, esse conti­
nuou a ga,s'tar Li,bninhos perante a

gul,a ,insaciável< ·do GQv,em,o¡, 'sedento
de impO's,to tã!o suculentO'.
Moral da H¡'stÓoria. Só ao Govemo

interes6am ma,i,s' .}j,tw,s. M di,vi,sas
que �e ,l,ixem, não é?

J. M M.

40.a VOLTA A PORTUGAL

EM BICICLETA

Manuel Trabulo, tesourari·a; Jo,rge
Lara e António Fernalndes, ambos
do de'Pa�tamento técn.ico; Tomé de
Barr-os Queiroz, dep.3,rtamento D'U-
bol:icitário.

.

O mesmo c;)municado revela
que o pr,es::dente da Associ,ação
da C'dsmo de Faro, Sf. José T'e,i­
xei'ra, depois de posto' ao canen­

te do:; r_'-·chlsmas de o,�galn.iza-çã.o,
Feo,u .J; C:J r,�b:do de elstudar a so­

I.ução ca p oblemas que Se poren­
dem C::lin a eheg:lda da «Vol-ta-78»
ao AI'ga,rve. ,

Por seu tumo, a Comissãü Exe­
c.utiva actuará em Lisboa por for­
ma a encontrar s·uportes f,inance'­
ros que tomem possível a pass:":­
gem (1.3 «Volta» pelas províndas
do A,le'!',terj-o e Al'ga-rve.

Dra.
TEIXEIRA

MARIA·· PEDRINA
SANTOS

Concluiu há pouco a sua formatu
ra 0.0 Instituto Superior Técnico de
Lisboa, em Engenhania Química, a

nossa conterrânea 8'['" D. Maria Pe­
drina Teixe.ra Santos, filha do 0.055'0

prezado assinante sr. Manuel Rodri­
gues dos Santos ·e da sr." D. Maria
Pires Teixeira Santos. Pelo lado pa­
'temo, é neta do sr. José dos Santos
Rosa e da sr." D. Maria Rosalina Ro­

drigues e pelo dado materno, do
nosso estimado amigo e assinaœte
dedicado, sr. JO'sé Teixeira de Sousa
e da sr-" D. Franoisca da 'Palma,
Sousa Soares, proprietácia na Ribei,ra
de Al:gihre (Loulé).
À nova licenciada augurarnos bri­

lhante cærreira profissional e endere­
çam-os-I'he os nosses pa,r¡l!béns, ass,im
como a ·sua famfl¡ia.

BOAS FESTAS
ENDERECADAS

,;

A ESTE JORNAL
Cumpre-nos acusa'r a :recepção,

agradec·er e .f.ebr·ibui.r o� VoO·tos de
Boa,s--Festæs' e FelilZ Ano Novc-, com

que fomos -obsequiados.
Aqui faz-emos' 'r,eferênoi-a: das ·enti­

dades .que o.os enwaram as 6U3JS :salI"

dações:
P.enina Geol.f Hotel; Imperial-Uniã:o

Cervejeim Portuguesa, SARL, Fil'tO­

gravura Uni'ibo, Lda.; Dr. Ventura

José ROüheta Gomes; Escola de Ho­
,tela;ria e Turi,smc> do ALgarve; Dr..

José Manuel Teixeira Gomes P·earce
de Azevedo; Kores (Portuguesa),
Lda.; Fiirmino düs Santos Carvalho,
Lda,.; Manuel V¡ie¡'ra, FiJhe's & Ca,
Lda.; Alssociação de Téni:s de Mesa
de -Faw; 'Po.lóni,o Bas·to & c.a, Lda.;
Aoüv;idades TutÍ<sbiC3Js' e Representa­
ções Diver·sas" Lda.; Tap - Trans'­

por,tes AéreO's p.eoftugueses-; Imaviz
- [mobiJi.á.ria Av,iz, SARL; As,s0-cia­

çã!o Barmen de Pmtuga¡'; Amér,ico

Go.nça,l·ves, Lda.; As·s·oóação da Gru·

po do� Amigels de Loulé; Caixa Ge­
[<LI 'de Dep6si,tos; PSD - Par.tido
Soci.a,l Demoorátioo<; Sa'rr,ió:Renor;
Lori.ll.eux-Lefranc; Ccmi's�ão' Com-­
denadüra da Campanha de Seguran­
ça RadciVliár.ia, Rafael. Almei·da San­

.tas, de Év,ora e Silva Mar,tins, d,e Pa­
ns·

l
100$00

Por 100$00 (menos de quatro Utro� de ga�olina) pode fazer uma longa viagem pelo
mundo do humor e da imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jornal «declaradamente» humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

«O CHATO» - Apartado 249 - COVILHÃ

e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos os números saídos até esta data.

Reuna toda a colecção e ... escagalhe-se a rir.

Preencha o cupão e envie para a morada indicada, HOJE.

Nome , _ Morada

............ _ _ _ Localidade _ _._ .

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.º _........... Cheque n.!! ..

§obte o Banco __ " _ _ .. .. ou selos de correio (risque o

que não interessar e preencha o que disser res�eito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hOle.

«A VOZ DE ,WUL'É»

Notícias'
•

pessocns
FAlLBCIMENTO no passado dia 8 de Dezembro, dan­

do à 'lU2: urna criaœça do sexo mas­

cul.ino a sr." D. Zélia Maria Gen­

çalves Leal' de Sousa, casada com 00

sr. José Maria Lopes de Sousa.
São avós paternos a sr." D. Emf­

Jia da Conceição e 00 sr. José Fer­
nandes de Sousa, e avós rnaternos a

sr." D. Mar.ia Silva Gonçalves e o

sr. Francisco Correia .Leal,

Ao recém-nascido .fOt dado o no­

me de WiJson Lead de Sousa
Aos .pæis e avós endereçamos os

nossos parabéns, pelo feliz aconteci­
rnento.

Faleceu no .passado dia 30 de De­
z ernbro no Hospital de Loulé '0 sr.

Casimiro Eusébio, natural de Gilvra­

æino, que contava 76 anos de idade.
O saudoso extinto' era pai des srs.

Manuel Domin.gos Eusébio, casado
oorn a sr." D. Maria, José Guerreiro
Arouca, Vatonino Domingos Eusébio,
casado com a sr." D. Mania Ivone 'Pi­
res Barrjga, residentes no Canadá e

das ,sr.
RO D. Maria da Carmo Do­

mingos Eusébio, casada corn '0 sr- An­
,róniü Eusébio Francisco e D. Vutali­
na Gonçalves Eusébio (falecida) 'que
era casada com <O sr. Manuel Neves
Nuoes.

Era: avô da M'." D. Marjlia Eusé­
bio Nunes, D. Ana Mæria Eusébio
Franoisco, D. Luisa Mania Bar·riga
Eu·séb.iü e dos �r5· Paul-o José Eusé­
bIO Guerorehw ·e ]'osé Má'r,io Bar,riga
Eusébio e 'hi'savô de Susana Isabel
Nunes Mor,gado e Pedro Fi:lipe Nu­
nes Mor.gado.
À ,famí,lria ·enLutada apr·esen tamos

:sentidas condoJ,ênoia,s·.

VEND,E-SE
p ré d:o' de 2 piso s, o

_ p.r.�­
me'jlro para q uall'qru e,r na:mo e

o segundo para habitação,
srj'to na Rua de S!ilnrto An­
tón;'o em Faro.
Trata ANíBAL

AlE)(ANDRE, Rua
dade, 12-1.°, Esq.o

NASCIME:NTO
SANCHO
da Tr:n­

FARO.No Hos-p.ta,l. Washington Center

(U. S. A.) teve o s-eu bom suces:SQ, (3-3 )

CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

AVISO
CONCURSO PARA DISTRlBUIÇÃO DAS HABITA­
ÇõES DO PROGRAMA HABITACIONAL E EX"
TRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIO DA HABITA­
çÃO, URBANISMO E CONSTRUÇÃO E COMISSA­
RIADO PARA DESALOJADOS.

1. - Torna-se público que está áberto concurso pelo
prazo de 30 dias, de 23/12/77 a 23/1/78, para atribuição
em regime de propriedade resolúvel, das habitações so­
ciais em construção no concelho de Loulé - Agrupamen­
tos de Loulé e Quarteira, destinadas a desalojados das ex­

-colónias e à generalidade da população carenciada. •
2. - Este concurso far-se-á por classificação dos con­

correntes, de acordo com o Regulamento dos conCUFSOS

para atribuição de habitações sociais, promulgado pelo
Decreto Regulamentai n.Q 50/77, de 11 de Agosto, e. de-
mais legislação em vigor.

. -

3. - Nos termos da mesma legislação, O· concurso

será válido por 1 ano podendo habilitar-se ao mesmo os

cidadãos, nacionais, maiores ou emancipados que, nãQ t.e-­
nham ainda completado 45 anos à data de' abertura do
concurso e cujos agregados familiares em que se integrem
aufiram rendimentos que não ultrapassem os limites legais
estabelecidos.

.

4. - Todos os esclarecimentos acerca do concurso

nomeadamente sobre valor das prestações, limites máxi'- >.

mos de rendimento e área de influência dos Agrupamen-
'."

tos podem ser obtidos. nas respectivas Câmaras Mun'ici-
'

pais, no Fundo de Fomento da Habitação - Avenida-Co­
lumbano Bordalo Pinheiro, 87-6.Q em Lisboa.

O Programa do Concurso encontra-se patente nos

Serviços Técnicos da Câmara Municipal, durante as horas
de expediente.

Para constar se publica o presente aviso ao quaI vai
se,r dada a devida publicidade,

Câmara Municipal do Concelho de Loulé, 2 de Ja­
neiro de 1978.

O PrR,8SIIIDrBNTrE DA CAMARA,
António Maria Andrade de Sousa

JOSÉ GUERREIRO MARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
Arrecadação adaptável a apartamento,
na Rua Ascensão Guimarães - LOULÉ

Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 - QUARTEIRA
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esgotos
Q li arteira -Vi l om o u r ade

,Pelo Dr.
A. DE SOUSA PONTES

o senhor Secretário de Estado do
Ambiente presidiu recentemente no

Governo Civjl de Faro a urna reunão
de trabælbos -oorrr representantes das

autarqui'as locais 'e responsáveis dis­
Ir i,ta,i,s dos vários s ervuços,
Na mesma ccasião 00 'eng,

o Carva­
Jho de Mætos, que 'Ü acompanhava,
expôs sobre «circuitos de materiais,
.inoluindo il.ixos ,e esgotos - lS'ua Œ­

lheita, trætarnenro 'e reciclagem»
À noite aquele Secretár io de' Es"

tado proferiu na jurrta Disbrital, em

Faro, urna notável conferência scbre
o «ALgarve do Futuro» esquernaei­
zando, oom a 'sua: grande competên­
cia, 'de eng.

o agrónomo lS:i'l.v,i,cuLtur e

de professor cætedmábioo que é, a ac­

cão a: desenvolver pam 'que a nossa

Provincia æproveite ,tedas "as poten­
cial idades 'até agora desperdiçadas,
No caso de Quarteira-Volamoura,

sabe-se qual o vælor material já in,
vesbido 'e a linves,hr no. ,respeotivo em­

preendimento ,turí,sti,c'Ü, - e que ron­

da: os doO'is mi¡Lhõ'es de oCOnt-os.
,

O ,n.O 4 da expos'içã:C! dC' Frof. Dr.
Manuel Gomes Guerre:'w, referi u,,'s,e
à oriação, nos Munid,piü'S, de servi­
ços adequil!dos de reco1,ha de tra'ta­

mento, dGls' .I.i,xos' e esg:,tos., 'procuran.
do æs·s,im devG,I'ver ao saio G'S ma­

,ter,iús ou dementD-s bio-gee,qu·ími·,
.U) d-eles Tebira,dro's',

Ora, ·quem ·s·e des,locou a-o camp"
de avia,çã,o de V,;,iam·.mæ e o,l,h{)u de
frente pa,ra o I·ado' de- maT, encontra

já const-ruídos doi·s grandes ,tanques
�de desarenamento e futuração de es,

ge'tos, 'Sua ·decontaçãe- e drepo';6 des'·
polui'ção - além de alguns edifíc:os
a-nex-os.
,

O es'qu'ema utili.z,a·do nesta- es'ta-ç-ã,�
,é oonheoi·de 'Delo nome de «centa,c,to

'd,e estab::tiza¿ão» e é uma variante
do 's,i'stema d�s «lama;; acti·vadas» uti­
;I,i,zado -na es,taçã>o de Friel as, .per,ten-

o valor da liberdade

Ao
. receber, no dia 22, no

'p[!,lácio da Ajuda, as Boas­
�Festas do corpo diplomático
acreditado em Lisboa, o Pre­
sidente da República afirmou:
«A liberdade é o maior mas

não é o único bem que o- po­
vo português deseja proteger.
Entre os . valores que o meu

País quer salvaguardar, em coo­

peração com os Estados que
aqui representais, contam-se
a segurança das pessoas, a to-.
talidade dos direitos do homem,
assim como a compreensão e

á confiança entre os Estados,
as relações de bpa vizinhança,­
a segurança e a paz internacio­
nais».-

cenre à Câmara Municipal de Lou,
Ifes.

Presentemen te vai ser posta a con­

CU1'600 a: construção da central eleva­
tóniæ dos' esgotos que, entrarão na

estação que está etn acabamento. Fa­
Iámos em Lisboa corn os técnicos da
Sanaqua, orientadora da construção
em causa

Neste 'jornæl, do dia 29-9-77, in­
diicavam-se as verbas que a Câmara

Municipaí de Loulé irá ·gas,tar com

a refenida Estação de Esgotos assim

como de outras ob-ras no concelho,
corno .por exemplo, os esgotos do
Arne.xiæl (2' 5'0'0 0-0'0$00) - além de
abastecimenco de águas a diversas
freguesias.
O Tur.rsmo é como lima bola de

neve, rolando :pela encosta do monte,
e aval.ia-se através! do número. de

dormidas, sobretudo dos es.rangei ..
res, nos diferentes distnitcs do País.
O 's,eu rendimeœto em divisas ajuda
a equil-ibrar a Badança de Pagamen ..

.tos. Em 197'6, o ·di·s,tri,t-o de Faro,
apresentou 1 0'03 00.0 dormidas de

estrangeiros, enquanoo '0 d.istrjto de
ILi'sboa, 85!6000; o Porto, 99000 e

o -resto do, C:ntinelllte, 239000, -o

que coloca 'o nos'soO di,stri,to n·c' .Juga:-

de campeã-o em todo o Continenre

(46%),
U rge por .i,siSÜ evitar a -pol'll'i·ção

das .praias da zona e o seu .poss ivel

descrédito, como sucede actualmen te
com as praias da Costa do Sol -_

Estonil e Cascais.
Por estudes económicos que fáe·

rna's em 1.9'71, quando nos ocupámos
da despcduição da: Cesta de- Sol, ve-

1l1ifi.cáJmos que um ,habi,ta'l1te rende em

méd-a .por dia., 150, gram&s de [æmas
secas para a agnicultura, de pH igual
a 7 (neutras ) e 3,0 ,I,i,t,ros de gaz me­

tano.

Os preços de vendá dos adubos
crgâruiccs, equaval.enres são de cerca

de '1 800$00 a .toneladæ 'e 'Ü gaz me­

.tano é, em Lisboa, de 3$50 por metro
cúb.co.
O Ieíeor avisado, Faoilmente -des·

cobrirá qual o valor perdido por ano,
não se procedendo à rec·1 ha dos
referidos produtos; e ccnsultando o

An'uá!Di·o Comercial de Portugal, de
1977, calculará o desperdic:o de oCa­

da urn ·eLD'S aglomerados populacic­
nai6 algarwios,

Podem crer que '() seu val-o-r da·va

para .fazer um bom emprés,timo. a

quem del'e neces,sitws·se.

----�----�-------�--.---�.----�._�
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GraçJJs ao eco gener{);;'O -obtido 'en­

he mui,te,s dos nO'S60S cJ'ros u,ei,tares
e à -sua réplica pres,timClsa, £-o,i.. .oos

pos-síve� ·entregar a V,i,rgínia da Gon­
c-eição Mende6. a: -cadei.ra de roda's
de que carecia'

Do facto ,t,ec,em,cs 'referência,s mais
pO'rmeoo,rizada's na nc's'sa ecLi'ção, nú·
mew 632 de 18-12·77, ,que dá conta,
em ,resumo, de alguns p{)'rmenores cu·i­
minantes da ,subscri'çiio ¡levada a bom
termo, CoOm o r,esultado da qual n.os

congratwlamc,s.
Vem agora a beneficiária, V;a'gí­

nia da Concei'çã-o Mendes., 'cwja fo,to
anexa inserimos, se11's,ibiLiza·da pel-o
me-v,imento de 'soLdar,i,edade que des ..

,pertoú, agradecer v.ivamen te a ,todos,
as a,tenções pr-o'di,ga1izadas e -os seus

gest�s da-dri,vosÜ's.

AUTOMÓVEIS
USADOS

COMPRA - VENDA - TROCA

EM EXPOSI'ÇÃO NA

GARAGEM
Telefone 52277

SHELL
ALBUFEIRA

(4-1)

Aqui. c_,nsi.gname"., poilS, os seus.

agradecimentos, deixando brm 'ex­

pres'sa a -sua gra·tidjão.

VIAGEM
ÀS CIVILIZACÕES MILENÁRIAS

.;

8 - CORINTO

Numa tarde quente como fo­
go (e um grego disse-nos que
na semana passada é que fez
calor! O que não seria!) toma­

mos um autocarro com desti­
no a Corinto, distante de Ate­
nas 80 quilómetros.
Pelo caminho vamos apre­

ciando a paisagem, ora árida,
ora cultivada. Nas partes dedi­
cadas à agricultura, as planí­
cies, cultiva-se o trigo, a vi­
nha e a oliveira. Cria-se o ga­
do caprino e ovino nas partes
montanhosas, que constituem
80% do solo helénico.
No litoral a população de­

dica-se à pesca, mas por pro­
cessos um pouco artesanais
mas não tanto como os pes­
cadores portugueses.
Aparece-nos o porto de Pi­

reu, distante uns 20 quilórne­
tres da capital, e serve-nos pa­
ra recordar que a marinha
mercante grega é das principais
do mundo. Foi precisamente
na marinha mercante que co­

meço¡_; a colossal fortuna de
Aristóteles Oriass,is. Basta ver

na tamanha quantidade de na­

vios estacionados no porto, pa­
ra nos certificarmos da verda­
ele.
A viagem continua, para o

sul, através da península do

Peloponeso, recheada de histó­
ria e de lendas. Vamos mlma

belíssima auto-estrada que se­

gue a costa do Mar· Egeu, no

sopé das montanhas que se

aproximam da água.
Ao longe, a ilha de Salamis

onde, em 480 antes de Cristo,
Demístoles derrotou os persas
na célebre batç¡.lha naval, afu­
gentando para sempre as idejas
,imperialistas persas sobre a Eu­
ropa.
Agora uma vista de olhos

sobre a. pequena cidade de Mé­
gam, de antigas tradições co­

mo' cidade-estado.

Por fim aparece-nos Corinto,
a cidade, os seus dois portos,

o conhecido canal artificiale

que cortou o istmo do mesmo

nome, fazendo ligação directa
entre os mares Egeu e Jónico.
Tem 6 300 metros de cornpri­
mento e foi aberto em 1893,
ficando logo a ser dos mais

imponentes do mundo, especial­
mente pela sua profundidade
em relação às margens, che­

gando a atingir um desnível
de 60 metros. Liga os golfos
de Corinto e de Aegina, facili­
tando as comunicações maríti­
mas com o porto de Pireu, que
serve a capital.
Junto ao canal, encontra-se

a cidade, que não tem na ac­

tualidade a importância dos
tempos passados devido, prin­
cipalmente, à situação de gran­
de valor estratégico, dominan­
do o istmo. Apesar disso, tem

ainda interesse a sua exporta­
ção de passas de uva (os. co­
rintos) famosas em toda a par­
te, bem como o seu comércio
de 'azeite.
Visitámos as ruínas da an­

tiga cidãde, o seu antigo mer-­

cado, o Ágora, com os seus

estabelecimentos ainda visíveis,
as suas fontes e as suas latri�
nas públicas para 20 pessoas
ao mesmo tempo, ao lado umas

das outras!
Abandonamos 3. cidade e

passamos outra vez pelo seu

conhecido canal, que O-S gre­
gos já vinham pensando desde
o século VI antes de Cristo.
Depois de um lanche compos­
to pelas suas conhecidas uvas,
eis-nos de regæsso a Atenas .

M.VAZÃO

Próximo capítulo:

9 - Pequeno Cruzeiro pelo
Mar Egeu.

Eu não sei se os portugueses
sabem como vive a Previdência...

E u nã.o s'e,¡ 'se o.s po'ruu'­
gUletse,s. sabem qUle a P¡:evi­
dênc.a, oonst'-tu+ a 's,eg,uran­
ç:a sqóal oOlmum 'en·tre, .os

PO!:'tuglu€'sé,s; e
.

qÚre o 's'e,u

fu ndo 'resu Ita de -oapr tôl C;la­
v:,dio .do trabal ho da 9 ran de
ma.:o'r ,a do Povo Po;rtuguês"

Eu nãü s'e.: s'e os portu­
g,ule'ses têm ao die,vida OOll'S­

o'êl1ic¡a dio qUie replreislentam
os 14 m IhÕies de- contOiS que
aiS Emp're'sa¡s dev,em à Pre­
v,:dên o"a, ...

E u não s¡e,¡ .se ,os portu -

g,ues'etS já se B:p:8'roebelram
-dia con'staMe fuga que -exits­
te, por todo o Pôí'�, no qu'e
r:eispe'itl3' a óescont-os pa,ra a

P,rev,:.dIê n,c la . , .

Eu não sle' se' OtS portu­
g.Ule'Sle,s já Tleparar.a.m como

fOlram :adm:n:stradO's a,s d'­
nhe'iros da P'rev' d'ênc.'a nes­

te,s ú hl',mo,s ,a nos, 'Ou po.r .o n -

die ;s,e ·e's'OoaIPall'n ¡80S giran dies
res;ervas acum,ul:ôdlô's ant.e's

dia 25 ale Abril, com ¡Q sa­

or'fíC::o ,da.s ol·a'ssc's neces­

'Sl: tadas , , .

E'u não s,e,i clOmo ,r:eagirrão
o-s po�tugu:e,sie:s. quandlo ·a's

Fralrmá-c:'as omta.rem total­
mente 'o Icrédito ai::>S ben'e ..

fo:á�'Üls 'e qu,and.o os médi­
co's eis pe oia.I';st3os 'sie neg a­
rem ao 'ate'l1delr dOlen-ve,s, por
falta c)e j,"qu:dez da Prev.:-

"

dênC'·!81 ...
Eu não :se' se .os pOlrtu­

gUiestes ficaram ,ala.rmados
qu·andb' se rlevle:,am lOS ,I alr­

gO's milhóels de: horas de tra­

ba,!ho .perdidos 'com as ba'­
xa,s médl:cas ,:,ndlev:da.s, e p'a­
gals p!e,lla Pne,v-iciê,nc':a ..

E'u nã.o sei 's,e aos portu­
gu'esles .algUlma velz fo,i r,e­

ve-Ia,cla a qUlant'-dade de sub-

sídOts por ,'nvallidlez (?) qu'e
a P.re.v::dIê'ndla ,sustenta ...

Eu não 'se.i, sle Q'S portu-
9 ules,es 's,a,bem qUle g'ran de n ú -

me-po die cidadãols' tqUle traha­
,Iham, não flaz'em dlescontos

para 'a Prev;'d!ênda' re. di ziem­
-se (Jes·empJleg1a,dlots p'aor'a re­

oebeTe'm 'ÔiS re'g arl.',ar3. ':>netr:en­
t'e's oomo abana die famíl:·a
e ¡ass'lstêno a mé)d'ca e. me­

dli,earmen to'sal ...
Eu nãlo slei o qu:e ftarão

ais pO'ftug'uletses, v,elhos re­

fÜlrm.ardos dar ,p'f1ev,;'dê ne' â,
qu an,dó 'elstar cheglalf:a um

estado die não I,'qui' delZ da,s
s'ua,s pensõe:s.

E u não- .soe: 's'e' 'O.s porrt:u -

g.u.es,e:s :Sie ·a pelroehel:lam. q ufe
tudo i'sto VE;:;' I,e,vanldio .a . .p.pe­
v c'lênd·a pa'ra o oam'nll'O da
falênda ...

Re.
(De- «O lia",'ra»)
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DR. ATAÍDE OLIVEIRA
BREVE NO,TÍCIA DA SUA

(co,nc:lzt�ão )

No lino seguinte, a 11 de Outubro,
conclu'jdlOis' >O� preparatórjos 'na Co­

légio de São Bento matriculou-se na

Faiclli]idade de Duresto, cuj::1 curso

,terminou, obtendo 'J- bacharelato ·em

19 de junho de 1873 e æ forrnatura
em 1-1 de J:unho de 1874; ern 1870,
a 2'3 de Maio mætroulara.se ITa Fa­
cu'dade de Teohcgia,

-

cujo bacharelato
obteve elm 3 'de Agoeto de 187'3 e a

formatura em 8 de ]li'tllho de 18'7'5·

Bnquænto foi escolar de Coirrtbra
exerceu o .c.alr'�J< de Capelão da Reæl

Cæpela da¡ Uni,vens:idaide, no qual. foi
provido .por .meio de ,COnOllJfoS'Ü em

1871, funçõ es que desempenhava,
inter.inamenêse, desde o ano anter.cr.

Terminados >OS estudes uo.iversitá­
rios duas canreiras, ambas aliciaœtes,
s·e -ofereciam à sua opção: ,s·ervi,r ex­

cluiva-mente æ 19l1eja, .ou decLi:CaJr·se
à aJdvD>Ca;cia¡.

Hesi,to,u, sentindo-se capaz ,de de­

sempenha,r qwa,I'quer delaoS'; üptc<u pela
íu!¡t::ma, ta;hvez s,eduzido pelo 's'eu

grænde ami.go ,e conterrâneG de Coim­
bfa', Mwtç.a,I' Pachecü, que terminalra

IO' lffiaJndwto d e P'res·iJd·enj'e da; Câmara
de LC'llJlé, ,ia ruband,c.nrur a advoca'cia
nJa [comarCa> desta vAa e fixwr-s,e de­
f.úni,tiovamente etm Li�ho'a .pam ,exercer

o s'eu lffiaJndMo d,e DepLLtada.
S·u¡geri,dw o()u tnã,o a 'S'u.a- 'v i,mta para

Loulé, é ,eer,j'.J: q u·e ,I,o:go rupó,s. a ,f;Cif·­
matura, no s,egundo semes·hre de 1875,
já 'res'idila; InestaJ vi,I,a; e Gomar.ca· 'a en-

9a';a,r .os Iprimei·ras· .pws's,as na ca,r,rei.ra

qu'e es'wlhera.
A hr·eve .trecho :pmém, 's,wrgi,u.Q de­

SlenCal[l:tc}\,

O ÜOn!Sltwn,t.e 'l11'aJOl,seær de 'códi'gos
e ru enfadoruha ,i,nt·ervençã.a ·em cüm­

.p¡'¡'cações' f.ollens,es, ,tudo hmi,tado pela
s'ua [cclndilçãü de sace.rdIGite, .nãlO eram

'aJC'hv;dades' ·que pr.endes';·em 'o seu

e"pí�;,to, pr.ovo:mncLo da sua 'pwrte 'uma

dádi'val .pl,ena.
De&iSbri'æ então da advomc·ia e

cOU'S'aJgrwriaJ ,('oda ·a >sua vida aJCA sa­

cendóóc.. Seri<a Pas'tor de AllmaJs¡ ,pa­
J:'Ü'quianda a¡lguma f,regues,i,a da Al­

gal1ve.
ConiooHeu a: v.áJr;alS e ·em .todo,s: 10[S

c·ruC:WVsü9 f.oi: preterido.
Dece¡pci,olUaJdo, desgo'S,b:[s:O' oe ,per­

pl,exo K:i0ilI] 00 5u[cedi'¿'o, "onos,i,derændo
il'l'j uSitæ a 'S'UaJ eXie:l:ulslã'O: do ,qua.donO! cloo'S
Pá,r,OIws do i\¡1:gaJrve, A,taíde Olivei.ra

afæ&tou-:s'e, al pouco e pouco, da vi.da
sace.rdota� ¡Jlimi:t¡¡,ndc"ls'e a' ,elJi.2Jer, a-nual­
[uente aJS quatr,o 'GJL ,cinco mi's,sa,;

!pr·esGri,taJ� pela Igreja .pæræ os' :sa,cer­

dates s'em .cum de w!!mrus
Es:te af.aS>ta-mento nã-o pr{wxou, nem

doe imedi,wbo, nem 'pela ,vi,da fora, que­
bora: na s'mt Fé em Del�s., Icon10' de,
mansUra,m ,mui,t,ws página:s' d.os ¡¡·etuS

!,i,v.ro!s, !Gem dei'xoLlJ de oumlPri.r s'em­

pre Œ' 'seus' dever,es de c-wtól,ico, GO­

mo é .bem fáJciw ·demon�trrur.
o. .Dr" Ata.fde OJ.ivei'ra træjlc'u :s,ém­

pre «à ci'Vi,I,» lO' que, ,no seu .tempo,
cC)[}js.ti,tuía gmnde eslCân'¿'a;].o e grave­
mente ofendia: 'o pfltceiltuado pela
Igreja.

Esma: ati,tude -inmnf'Ü'rmi-stæ, na quwl
se a-divi,nha um .certo ,res�aihcl ,i,nre­
verente ·de 'cs¡c-o]ær coimbr.ã';)·, 'causou­

...I¡he mwi·tos di,S's,rubme9 - bem ,gra'Ve
,um deles - mas 'Ataíde Oliveiora
nÍÍJo ,nfaJæs,j,giu no �'eu 'P�OpÓ'Si,bO.
Trul,vez ,renh.a¡ si.du es tru ·erutâjo .in­

·conceib-íve1 'i,nreverência, ,wm· dD-s gra:n-

des .impedaneætos qtue obstou à sua

colocação ·COImO P�fiOC[O', se é que a

.poiítica, que -nesse tempo dommava

.eudo e .todcs, não .dvbou a seu afas­
tæmento.

Bem a, contraqosto v·i,u-sie torça­
do a voltar à acvocacia.. activioa­
de a que ficou I.igado por laços
que durariam quas» toda a vida.
Entretanto, cotado como 'SŒ de

espírito :inv,esúgador, curioso do

passado algarvio, f.oii· exumando das
profundidades onde [aziam. aspec­
tos históricos, tradições, cornos.
¡ábul,as, lendas, crenças, canções.
usos, costumes. tudo quanto dera
carácter ínconfundfvel e marcara

para sempre a Província onde nes­

cera.

A ampla, recolha feita de todos
e·sses dadlo's proporóonar-,I'he-ia. a.

seu t:empo. a pulbhcação de nu­

merosos· l.iv,ros, a,1,g,uns dos qua,i,s
sã[o hou,e �afi·dades bihl.ioglrMic.a's.

É esta act vidode de conipil,adór
do fiolcJore ,e da et,nog[raJf,ia d.o AI­

garv·e qUe marco'u a sua perso,na­
hdade e o tom.o,u notável e tã[o
bem a'ceiite Inoos me,ioO[s da especia­
,I,idade, que 'linda ho[je é cita,do.

'Em 108-85, p.or conours.o públli'co,
obteve despacho que o nomea:va

Conservador efe,clivo' do Reglis,toO
Pred:;al de Loulé, carglo de que to­

mo-u po.s,se em 3:1 de D,ezembw

da.quele ¡an,o, e ,já vinha, desempe­
nh.ando, como .consevador-A,judaln ..

te, desde 1<882.

'Esta sensível modi,f,icação no

sua, v,i·da ve,'o propo.róenar-lihe
mai,or desa,fogu económico, pe,rm.i­
t.ilnd,o-I'h,e dedicar-se quasi exdus·i­
:vamenlte ¡aoOlS seus .es,tudos e,ntre­

g,ando ao ajudante o 'exerdcio' cu­
mul,ativo do cargo.
iliberal desde a juv,entude, lidea,1

politiGO que ·a[f�.;rv,owu em Coim­
bra, no c,QInvlív,io de Gondi,sdpuloos
e 'conte,mporâneos da Uinoivers:dê:­
de, quasi todos notáve,i:s ,e que tão

§rande i,nfluência vieram a rter na·s

letras, nas ·a,rt,es e na p,ol'í,üca do
Pa:ís, - ,a: geraçã:o de 70 - Atai­
de OHve,j,ra, embora [não- ati.ng[iss,e
as cu·lm·nândas dos seus compa­
nh'e,irps .e ami'glos, ·nem por lisso
de'xo,u de marcar lug!,>r de re·l·evo
no âmbito ,re'S'1lrito a qu.e se dedi­
cari3.

F:,Jj·ado n,o partido 'Regenerado;',
a sua actiV"dade· poH,t,ica ,r'estrin­

giu-se a fundar, com .a oolah-o.ra­

çã,o de Jo,aqu';m, An�óni¡o' Teixe,ira,
o prime,iw Ij.omal q.ue se publküu
em !Loulé, i,nt'itula,do «.o Algarvi.o»,

OBRA
cuio primeiro número saiu em 31
cie Março de 1889, e de qual foi
director.
Não há, :infelizmente, no AIga.r­

ve, uma hemeroteca ·e não existin­
do, ao 'que se ¡julga, 'em poder de
part'cuíaœs, uma colecção de «O

A,lgarv,io», não se conhecem. na­

turalmente. Os escrítos de Ataíde
Oliveira a·l,i puolicados, .D'S quais
certamente não abordavam sornen­

te temas politicos, nem 'Se corrhe­
oe ·a raeão pela qual, .a certa ahu­
ra, abandonou a direcção do [or­
nal.

Diverqência politica com os res­

tantes redactores?
Durante anos .a sua actividade

l.iterár.ia dispersou-se na colabora­
çào dada a diversos 'jo-rnai,s e re­

v,istas, quer do Algarve, .quer doo
.p.a';¡s, e continuou, ·cum af'nc,o" ,a

recolh.a; de el,emell1<t.os foldór.ic.os e

etnog¡ráfi.cos.
Tornar·a-se, entretanto, fig:ura

muito c.onsi.derada na Pro�¡oÍncia e'

muito estimada petD's' luul·etano'S

que epreciav·a.m .o se,u conviv.io, ia

Ihan:e,za cloo s·eu 'Ilra,to, o seu pürte
:impecáviel.

Há, a';nda, ,feJjzmente vivas, mui­
tas pes,so,as 'que se re'Coordam de ,o

ter visto, pelas, tarde:s, fl!lchada .a

,repartiçãoO, de,s,cer a oPra'ça, s,em­

pre .ap'nimomdo 'niO tr,alje, meão de
a,ltura" um pouc,o atarracado, o ca­

belo branco., 'revol,to. ,c-oberto pOor
chap,é-u CÔCD, apo·iando-se em

gr,o,ssa beng,ala de caSil:ã-o de pra­
ta, mordendo ü ,ins,eparável c11,a­
,rutoi.

.Percorria, entãu os 100umew,sos,

centros de cavaco ,instalados na­

quela anté(,a, onde se reuniam,
co[nforme ,af'inlidade's" ,a'S lavrado­

res, .os poHti,c.os, ,os notávei,s da

te.rra, sempre recebido com afec­
t,iv.idade e .respe·ito ,em to·dos es­

ses, locais,.
Mas oOll1Ide Atalide Oliv'eira se de­

morava, c;.om ap,razi,mento ,e oom

v3'g:ares, era na Hua das Lojas, .on­
de pululavam ,os ,e'stabelecimentos
de ,fazendas, p,ertencentes à nu­

merosa colónia e'spanhol,a, a qual
dominava qu.a.s:i todo .o coméroi,o.
de Loulé.
À n,oite e·ra certo na «Socieda­

de», única a'g;r.emiação' .recreativa
que então e�ist:a em ILo,ulé.
Subitamente, em 1897, publkou

do's p8JquenD'S viQ,lumes de «,con­
tos ,111�P'ibnt¡-s», destinados a me'ni­
nas (Faro - 1897) 'e .a menÍinos

(c,OJn,�iml!a noa pág. 6)

do Rancho Folclórico Infantil de Loulé
Nova actuacão cénica

�

No ,pa:s,sa¿'o domingo, dia 1 de

]anei,m, um grupo d'e componentes
doO Rancho Folcló.rico InfantiI, v,in­
CUilado à AS'S>c<:Íaçãü dos Amigos de

Loulé, l,evGu em :repÜ'siç¡¡'o., ao paleD
do Cine-Teatro ode Loulé. æ peça

acolhida com estrondoiS'Ü\'l aplausos
da Jarta ass,is,tência que acorreu àque-
la cæsa de espect:ácu'¡üS.

EMPRESA PÚBLICA,
AEROPOR,TOS
E NAVEGACÃO

..

Na dependência do Mi,nistéúo
dos Transp,ones e Comun,icações,
foi, c.r.ia'Ct.a, a o ahrig[o d o D·ec. Le i

122/77, a empreS,3 púhlioa Aero­

portosl e, Naveglaçãü Aé,re-a (A.N/A.,
B. P,)., que tem por objecto a ex­

plo.r.açã,o e o desenvo·lv'ment,o', em

·reg.:me de exG],us'vn e em mo,ldes

emp,re·sariais., das actividade,s res­

p-e,itante.s 8'0 a:pro:ve.i,tam,e,nto fun­
cion.a,1 das inf.raestuturas aef'Opo,r­
tuáriæs e de .navegação aérea. ante­

¡',armente cons:'gnadoas à D,irecçã:a­
-Gera'l da. Aer.o,náuti'ca C.i:viI e do

AÉREA
Gabinete do Novo AeroportoO de

Lisbo·a.

A AN.A., Ei.P., com sede em

Lisb.oa, na Av. M.3.¡echal Gomes

da Costa, 21, ¡'J,i, glerida inicialmen­
te por uma Comi,ssã,o de l,nsta,la­

ção. P,o,r ¡oe,solução do Consel'ho
cie Mini,st.ros, fali nomeado· .um

c,onse,lho, de Gerênci,a,. de que fa­
zem parte o o€n,g,.o J. V,iana B.apti·s­
ta (pres:idente), dr. Alvaro D.uarte,
en9o.o H. R:isques Pefeira e dr. Car­
Ias Sa,n,tos Fe,r,rei,ra.

Mai-s uma vez o gmpo cénico do
Rancho Infant.i,1 de Loulé demons.(roOu
a �uæ ex,cdente aptidão pam a a,rt,e

d·ramática, fazendo acredi,ta:r que à
sua <secção ,tewtml está ,res,ervada uma

actuação ·recheada- de mndi'gnos êxi­
,tos.

No intervalo, no acto -de varieda­
des.. exiobiu-'se Tó Clareza e seu mu­

junte, .tendo amea,]Ihad·o em cada .in­

,terpretaç<1o .do seu 'reportó.ri.o ·estre­

pi,(.O'sæs 'ovações',
A ,receita do espeotkulü ,reverteu

a favor da Crusa dæ Primei,ra Infância.

Entretanto., 00 Rancho Inbnti.l de
Loulé, ·recebeu um convite da As:sis­
,tência S.ocial d·e Loulé 'para 'se des­
,Ioca-r à Cæsa da Tercei,ra ,Ldade. em

Ol:hii�o, para a,l� interpretar as, suas

,tLpicas dança:s f,Ü'lcl6ricas.

Problemas dos jovens
Os prinaipai,s prohlemas da juven­

.Jude trabal'hadora doO nosSo País -

nomeadamente 'o desem:prego., a 'or­

ganiza:ção do.s 'tempos Jivr� e a

a,prendizagem profi<ssiünal - .foram
ana'¡¡sados por cerca de 8.0 ·delegad,c\S
da Juventude Operária Cat'ó'1.icæ (J.
O, C.) que ,se ,reullJiram recentemente
no Colégi.o de Trænccl'lo, ·em Vi·la
Nova de Gaia.

ASSOCIACÃO AMIGOS DE. LOULÉ--'
.>

A dinâmica Comissão da Associa­
ç-ão «Amigos de Loulé», a quem se

deve a formação do Rancho. IInfa-ntiol
Folclór ioo de 'Loulé (que está arnea­

lhando justa reputação), em face de

FRANCA
.

�

fecha as portas
à eerrente imigratória
Seglundo assevera uma publica­

ção írancesa da secretada de Es­
tado dos Trabalhadores lmiqrados,
as última", med.das promuiçadas,
aúne¡nt,es aos trabalhadores imiqra­
dos ,e actualmente em França, não
visam limitar os direitos adquiri­
dos por esses trabalhadores, mas

,imp,edir o acesso de' novos traba­
lhadores.
Aesim. no dizer da referida pu­

blicaçào, todos es trabalhadores

li/mi,grados p,ortadores de lUma. car­

ta- de t,raba,lhoO, p,oderão permane­
cer em tiernit6r,i,0 francês, ma.s le­
vando em co¡nta que o se,u núme­
r.o porventu.ra diminu3, em função
dos no'vos facto-res económi,c.ois, a

observar nos se,us p.a,íses d.e ori­

gem.

GOLFE

ter compilado toda à documeœtação
necessâria à ¡'egaJl:ização como agre­
miação reoreæniva, está, a: partir deste
momento, a envidar cLi!.i[gência:s para
efectuar eleições tendentes à consti­
tuição da respectiva direcção.
Tudo se conjuga, portanto, para

que, dentro daos poss-bilidades de­
correntes, ainda no mês em curso, se

proceda à escolha por eleição dos

corpos gerentes: daquela simpéticæ
Asscciacãc.

Comer
o que os estrangeiros
produzem

C'Om um ca.r,r,elgi3mento de cerca

de, 400 mi'l .litros de leite francês.
oheg.o,u há di[a's a Lisboa, prece­
dante de Brest, 01 porta-contente­
res portuquês «Eco Sado», da Eco-
nav.e"

:D'ulra:n.te .a mês de Jane,i[r,o sã,o
e.spelra'dO's mais do,i!s calrrieg:3men­
tos, de, 500 mí;1 I'i,t,ro,s de l.e.i1Je Coada.
Entretanto .aIS cri'adores do AI­

C�clrv,e são cada vez men a's e no

;e s t o do pai s a s el ilf culda'des s'ã,o
cresoentes p.8ir.g. lOS p,roduto[nes de
lej·te, ...

I Semana de Golfe Amador

Quinta do Lago e Avis
Ü'rg'anizado p'e,l-o 'Chube de Gol[f.e

d3 Q·u!',nrta, do 'L,a'go e AV'IIS (Hle.nt­
-a-Car) dscorrerá, d'e 19 a 25 de

Març,o, a 1.' edi,ção da (�s.emana
de 'GoHe· Am8ldoJ», manifestaç.ão
que pas,s'8-rá ao "e¡r ,um caráct�r
'''·nual, -e, se dese[nrolará na'quele
oompl[exo, t:U'n¡sti,co. Trata-se (Je
uma me'ritór.i-a lini-oi:at,iv-a, em que
mais uma :v·ez a m,o:tiv:a.çã,o gloll�e
se.rvl',rá de, es,t,ímu,lo à activli'da,de
tunist"c.a'. Va.i s,er real:i'w·da uma

Salão Mundial
de Invenções
destingue um invento

português
Pelo SaLão MuncLa,1 de Invenções,

f<¡.i a.tr.ibuida uma medao1ha de ouro­

a um .invento por,tugllês' des,ti,nado a

impedi,r oD ,poubo de automóvei,s.
O inventor .pr'emiad:o, JoãC' 'P.cn­

-tes, que conseguiu ·doi,s,hnguir-se en­

tre l'SOO ,erugenho¡, apres'entados a-D

certame. procedentes de autores dcu­
Mos paí'ses, ,recebeu ainda um pré­
mi-o '5,uplementær da Pülícia de Segu­
.rança PúbLi,ca de Bruxelas, .qUE al'e­

gou ser o «Iin-vent,o particu:1 armente
notável no dcm£ni-o da segurança 'ro­

'¿'ovi4ria».
Mai·s uma achega por-tænto va,i con­

tribui,r para que o 'roubo ode automó­
vei,s �e ('c'me cada vez mais difícil.

ampla p·,'omoção des'te aco,ntec.i­
m,mto. O ca,I'end:ário da comp-e,ti­
cã.o está a·ss:im orde:n,adüo:
>

.oíco 19 de Ma.rço - Dia de tre'i­
nos;

20 de· Março - Pr,émioOs (GC,O­
m:ssãoO R.e¡g.ional die Turismo do
AI,garve}) e (cAVIS» (stableford -

h,o mie,n s e se,nhoo.ras);
21 d,s M,alfç.o - Taça «AVIIS»

(18 bura.cos - ,'S[quipas de 4);
22 de: Março - Tome:io «Qu;n­

ta- do La g,o - A<'viIIS» (homens-
1.' mão) e Competição p:ara se­

nho'ras) ;

23 de M3.¡ç-o - Taça «Trovador
Ro.sé» e' co,cta:'! p·ara distribu¡'çã,D
de p,ré:mins;
24 de Março - Tome,io «Qui!n­

t3 d¡'J' La:§'O' - AVIIS» (2,' mã,o) e

taç,a «!Ec]¡e-tic» (se'nhoras);
25 del Ma,rço - To,me,i'D «QUlln­

ta. dto, La'g[o - A ViliS,» (semi,flina is
e 1ina"s); t3ças (cBc.leti'c» (senh.o­
,ras) e «Gree,ns.o.rne -,BoOgig'y» (ho­
me,ns) e cuctail p,a.ra elntre'91a- dos

prémios,.
As ins,c.riçõ'es de,v,em se,r dkj­

g',das' 800 Clube de GoUe da Quin­
ta doO LagiO' - Almandl - Alg'alr­
ve.

Técnica portuguesa
ao serviço do estrangeiro
O Bahrein. um dos mais pequenos

eMadc\'l da Mundo, .inauguf'Ou um

estalúr.o navæl c<J.n-struído por témi­
'cos portugueses,

É CÁ UM ESPER,TALHÃO·l...
O PRESIDENTE CARTER
Podemos finalmente ficar descansados, porque os ame­

ricanos não estão a dormir na forma, como al,guns mais
reaccionários querem fa�er crer .

A prova disso temo-la nas recentes palavras de alerta
do Presidente Carter que, «apenas» com dois anos e tal
de atrazo, chegou à brilhante conclusão de que: «Os cu­

banos ,assumiram o colonialismo de que os portugueses
desistiram há muitos meses, e possuem cerca de 20 mil
soldados em Angola e estão alastrando a sua influência a

outros países africanos, especialmente Moçambique».
Não restam dúvidas de que estamos todos de para­

béns com a sagacidade e inteligência do Presidente Carter,
especialmente dotado nestes raros acessos de lucidez: Ra­
ros, mas bons! ...
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DR. ATAÍDE OLIVEIRA
(COI1A,i1tllação da pág. 5)

(Tavéra _;_ 1,897) .in.c ando uma

,ininterrupta ac nv.o.rde literárie a

que só a ma, te poria fim, e l;0Igo
recebeu o aplauso de am g.o,s e de
cri'bicos.
Teófilo Sr,agia, seu amigo de

Cosmbra, incltou-o ,a prossequír.
estirnuíendo-o, lembramdo-lhe que

. a cornotlação e a publicação de
centos tradic'onats seria um bom

serviço prestado à cultura.
Encorajado pelo sucesso elos

dois pequenos volumas, Ataíde
Oliveira, não mais de ixou. até ao

fim de vida, de dar publicidade
aos textos qua ,foi redilglindo com,

base nos elementos que havia re­

colhido.
Sucesaivarnerita ·fl;).i pub I icando:

KAs Mouras Encantadas e os

Encantamentos do Algarve» (Ta­
v,;ra - 11898); <�Conto.s T.radi:cio­
Ingis do, Alg.a.rve» - 1.° vol. (T·a­
vjr,a - 1900); «:8 :ogralfi.a de D.
F,ranC'isoo Gomes do Ave·lan> (/Por­
to. - 1-90'2); «Romanceko e Can­
cion-eim do, Aigiarv.e '- Lição de
Lowl,é» (iPort.o - 1905); <tContos
Tradti:oio,na'i,s cla A,ilgarve'» � 2.°
v,ol. (.Porto - 190'5); «MonO'glraiEa
do Concelho de Loulé» (porto -

1905); «IMo:nogmha do Algôs»
(IUsboa - 1905); <�Molno'g'r.afia do
Concelho de Olhão» (.Porto -

1'90.6); «iMonÜ'grah do AIVôi)}

(Porto - 1907); «Monog'ralfia de
Vi,!a Real de 'Santo A'ntónio» (Por­
to - 1908); «Memórias para a

Hist6n:a· E:clesiást'cé! do Bisp.3do
dp A-!.g:a.rve'» (Pürt QI - í 908) ;

<�Mo,noglraf,ia cie São Bartolomeu
de iM,ess'¡n·es·» (!Porto - 1909);
«Mclnog,ratia de IPademe» (.pano
� 1910); «Monoglraf.ioa de E.sltotm­
bar» (Port;o - 1911); <dMonog:ra­
f;'a de ,porches,» (Pon.o - 19113.);
«M o n o g,ra:f,i,g d Q¡ Lu z de Tavira»
(Pano - 191:3); <dMon'CIg:ra¡fia de
Esto:·» (Porto - 191114).
,

Ata,id:e. O'iive.ka r.6'cebe,u duas

consag,raçõels qUe muito p devem
te,r uf,anado: em 19012 (7) lOli ad­
mitido .n.o InstitUito de' Coimbra,
ilnst-itu:çã'o cO:,elnti:fi.ca que edi,tava
um", rev'ista, «.o I,n,stituto», na q:ual
passou'a colabora:r; e, em 191,1 (?)
foi' ·e,leito s6c:,0 da Academ'·a das
Ciêno'as de Lisboa.

F¡¡J;eceu em 1915. por uma floi­
fe _t,6ste de OUbubm, rodeado de
famil.iares e ami.g'os que muitO' o
admi,ravam:
Sabe-se que de,ixou rnuitos ma­

nuscrito·i; que pre,tend:a pubLicar e

orujo d8lstin,o sé 'i:g;nom, bem como

se Iniã,o' sabe, para olnde ·foi a sua·

v�!iosa·. bibl·ioteca.
,J A Câmara IMunicipa,1 de Lc,u·lé,

por de'¡¡beração de 10 de Maio de
1916 honrou ·a mernór.a deste no­

tável louletano de adopçâo man­

ciando inscrever o seu norne na

toponimia da v,ila' .

Esta distinção toponímica era

demasiadamsnta modesta para ho­

rnensqear um homem. qUe honra­
ra a vila com a sua presença de
muitas dezen as de anos. se con­

siderava louletano e de Loulé da­
tara a Isua vasta obra Lterá,ria.
Veio [emorá-lo, em. 1,929, .Q Dr.

Mário Lyster Franco, escritor, in­

vestiqador, : etnóqrato, arqueólo.qo
8, sobretudo, jornalista, que em

.a,(Üg¡o, publicado no «Diário de
Noticies». de 26 de 'lVI.a·'o daquele,
ano, sugef,i,u se honrasse condi­
qnarnemte ·a memória de Ataide
Oliveira. erg!uendo-Jhe um monu­

mento ·e que esse dever embora
sendo do Alqarve, cabia ·a Loulé
mai,s cia que a qua·lquer o,utra ter­

r.a, cump,ni-Io.
Pwpunl;"a a uüli,z.ação de um

modelo de gess'O de um busto de
es.cr;tor, da alutori,a de IRaui Xa ..

v.ie,r, que pertenc·ia à ,edilidade flll­
r·elfilse da qual, m'!t altura, o Dr. lys­
t'er ,Franco, ·er·a tP,�esideMe.

'Esrte trahalho cip ESIculto,r per­
tencera à p.rimeira Casa do AI:gar­
ve, por OIfe·rta de 'M.ateus 'Moreno,
que fOii di,recto,r da revjs-t-a (,Almô,
Nova» na redacçào da qual se

achava. Dissolv"da .a Casa ·do AI­

glarve, o.. seu li,qUiidat'ári.a., OIL Hum­
ber,to Pachec,J, oferecera-'O ao Mu ..

nic:ípio ·de ,Faro, pens·a1ndo, talvez,
que seria ,nessa ci,da·de 'o loc.al pró­
pr i-o p a·ra uma h o m.en a'g.em púb I i­
Cê; a Ata:Íde Ol,ive·',ra.
A Câmara IMunicipa'l de Loulé

perHhou imediatamente a suges­
tão do Df. ¡Lyster FranGO e 'O mo­

num-alnt,o ,f'),i erguido no La,rg.o· de
Sã,o FranCls'ico. inaLl'gurando-s·e em

10 de Agosto de 1930, acto a

que presio ..u o Governador Civi]
e no qual d-scueserem o Presiden­
te da Câmara, o Dr. Manoel Mexia
de Matos e o 01\". Lyster Franco
que se ocupou. larqamerrte. da v:i­
da e obra, do hornenaqeedo.
IMas .a maior .e melhor hornena­

gem a Ata:ide Oliveira. será, sem

dúvida, como pretende «A Voz de
Louíé» reeditar a ,obra do escol­
tor, tornando .. a acessível ao co­

nhec.rnento das ger::lções novas.

Limidærnente. sem Intenh,umÔJ au­

toridade para o dizer, penso, to­

davia, que tal reedição deveria ser

acornpeohada de um estudo cri­
tico feito por quem tenna corn­

petênoia ,e mérito para ,i,SISo. - es­

tou a. lernb ra r-me', por exemplo,
do Senhor Professor Doutor Ma­
noel Vieqas Guerreioo, nascido no

concelho de Loulé, ,etnó.giado de
alto merecimento e distinto Pro­
fe'ssor da Faculdade de tetras -

- e de uma .evj'sào ·e rectificaçàp
cJê;S MonOgrafias, às qua,is .Q D,r.
Ata:ide .flem semp·�e conseguiu im­

primi,r ia necessário< úgor, documen­
talmente' b ase,ado', que as· isentas­
se de 'imperfe,içõe,s.

Est-as obs,ervaçõe:s de um cu­

. rioso das causas .algarvias. q:ue me

pare·cem pe.rtilnentes, nãp desme­
recem de m.odo al,glum da vasta

obra do e,s,critor, c,onsiderado um

pione,i,rO< dos ·es.t:ud.o:s etnO'grMicos
do Algærve, lega,ndÜ'-nos um con­

junt'o val,ioso de compilações e

estudos que é, decerto, ímpar.
O propósito de «A Voz de ·Lou­

I.é» p,romovendo a reedição doS
obras de Ata,íde OJ.iv.eira, con­

q.U¡¡,n:!·o me palreça um p,ouco au­

daC::io·so, me'rece o aplauso e o

apo,io' dOIS alg'a'rv:ios, e é por cef­

to ,um bom serviço prestado à
cultura do AI'garve.
Oxalá o: cons:ilg'a.

J. V. A. M.

I) E C t'J-\ RJ.\ çÃ O
AmaLdo MalTtins Carreira e Margarida Olival Ornelas, ten­

do tomado de t're.<;¡pass,e ('Com o activo 'e passivo) o estabeleci­
mento de café instalado na Rua Gago Coutinho, n.QS 32 e 33,
em Quart-aira, :declaram que não se respollisabilizam por quais­
quer dívidas contraí,das pe,lo ex-proprietário do· referido café.

Quarveira, 3 de Janeiro de 1978.

.. Sita no céntro do Algarve, entre a Estrada Nacional

, .

I Faro-Portimão e o caminho municipal de Alcantarilha a

Silves, com cerca de 70000 m2.

Infopmações: (horas de expediente) � Telef. 56133

(A1goz) ou 52q6:1 (Mbufeira) depois das 20 horas, ou

Apartado 17 Albufeita.
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COTA
',.r-.-'

,
'

Do SúpeFluercado MS, na Av. Infante Sagres em

.. Vende-se
Quarteira, pertencente a Idalécio da Encarnação.

Informa Telef. 65468 ._- QUARTEIRA.

Arnaldo Martins Carreira
Margarida Olival Ornelas

PAtRRAGIL -- LOULÉ

CASIMIRO EUSÉBIO

AGRADECI�IENTO
Su:a tamíl:ia, na ;mpos.S'·b­

I i da die de 'ag radeoe,r di: recta -

mente, por falta de' le·mJe·re­
ços, ve'm p'O'r es t,e merlO apr:e'­
s.entar·o s.eu p'rotundo reco­

nhieômento a todas !a:s pes­
so'as que THan ',f,est'a'r-am o

s'eu p,esar pel,o ra+eómeni:O
dio saudoso ext:n'to ,e se d;g­
naram ac.ompanhá¡.lo, à sua

dle'fl'adtel: ra mOir'ada .

EMPREGADA OFERECE-SE

De I';mp'eza, a hori3's.
Dá ga,rantJiia:s.
Info:rma pe+o Te:et. 62632

- LOUtÉ.

,A maror ,.g.,uarril hu'malta
DO AMOR PRÓPRIO

'Há lal tendêncre natuml pa­
ra cada 'li m 'se laitr b UI: r um

valor excess.vo - imuto ex­

cess.vo Ifnes,m'O - para se

j-Uil'g:a:r m uito superior a o que
vale.

Cada urn é perfeto à 'Sua

mane Ina, à mane ,ral ,db se u

entenclrnento, ao qosto 'e a

contente do' seu am/or pró­
pr'o.

A mal; o ria atr-bu' -se u ma

perfe çâo que é sombra: de
sombra corrrperade GO m a

ma,I.¡ dade.
Fae de s,j ,a:I to conce to.

Tem .. 'Se em grande 00 n ba.

N,o ent€·ndmento, própr<o,
tuC;b 'O qUle dizemos :e faze­
mos está 1'ocado de 'supe'­
r ''QI�;ldla die.

Somais Im,e'l hor:es , va:'e:mo's
ma. 's diO' q ule a'S .out Ii] S .

A té 'OIS die·té.tos .que em

nó'S 'r'eoonheoHmo:s., ü amor

Industriais franceses
em congresso no Algarve

De:co'iTerá no Hate'! Alvôr Prali,a,
de 27 a 31 de Jan.eúo· o CongTes-
5'0 dos Industr,il'1is 'F.ra:nces:es de· AI­
cati.f:as e Rev'esüm:e'ntos, o qual
tem: uma p'an.;cipação p;re,vlistiX de
350 e,le.ment,Üls, a,l,ém dOis aCio'mipa­
.nhantes.

Palra t.�a tar d o s po rmenores 1·1-
g<œdos à reahzaçãlo, desta. impor­
tan.te reulfilíão esteve ,no Alg¡srve
uma del,e'geçã,0 do Comi,ué Org:an'­
zador, aGompa:n:hlad a pior TereSI:'!
Feln/sr da. Costa, do 'Centr,o de Tu­
rismo' de. Portug:a:1 em P'a,ris e que
contou Gam o �po,i.Q da Com::ssão
R:eg,i'onaI de T,wism¡O' do A'lg:alrv'e.

COMPRA-SE
Notas dio Banclo de Pürtu-

9,al, fo,ra dia a·'fc.u,l,ação, do

tempo da Mon,alrquli,a «R,e's»
Q1U 'Repúb!/:Ga «Esoudos», C;;ie
1920 'a 1928. He:spost'a ao

n.O 40 deste jo-maL
(2-1 )

COVEIRO

'Ord:enado compatível.
.
Contactar a Junt.a de Fre­

gtJ:e's'a de Sa'¡;;,r.

(4-2)

O

própr:o procure tr:ansRgurá­
-I.OiS 'em vi;rtu'de,s ,e cense­
que-o quase sempre.

E q uendo 'ÜJ não conseque
- plo'r s!ell'iem !EJV:;C;12/nte'S, ri­

susceptíve IS. die dlú v:tda.
!:usd:c.a-'os sempre. rnas oú
menos h ab ilmen tie .

E se não, têm jus(,t,ça-çã.o;
aten ua-os. redu -los. plu'!ver .::
za-os :8 ait,dtbu:-'Ois· à ou;¡'pa
alhe,"a ou à torça dais a re:

cuns tânc ais.

Descobre sernore conv.n­

centes razões die desculpe.
Os fracassos !são 'siempre

cu,lpa C;bs OIUltJros.
Os til" untols, '8ISISles, são s6

dev diolS 'atO própr':o' val!oL
."

A culpa é dos paiS, ,(13
ta:míil:':a., dialS pro,f'e,s.s·o:teiS,
qUr81 não >6·duoaml; dOIS, aim.',
g'OIS, que nãtO .ajudam; cbs
in: mi'g.os, 'qule nã,o sã'Ü jus­
t.olSI e pe!nsle:g:u,e:m.
P'ens·andio, atprofundlando o

oalso, te'm die $Ie 'r'e-con heiD81f
qu,e 'e.s'sa oe:gluie;'ra é um

b,em.
É Ir 'díIC u! a, mas. 'S,U plæma

co.n:slÜll3ção.

P,a;'a, Imu:to,s s,e'r'i'a, h'O'rrive'l
cam'nha:r na: v:·dla" diese,Í1·éan�
taC:I.J/s, diels:iludtdlos venda-s,s
no espelh'Ü >r,e,fuíg:ente- d�
ve r'di:¡.de: 81m t'o·dla a: 's Uia, ,In:
s'i 9 n,'¡f cànc la.

Joãlo Leill:ã!o da, ,sill:v:a

ALMARJIiN'HO

FRANCISCO DIAS
,MARTINS
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Comissão Regional de Turismo do Algarve
pnsta homenagem
a operador turístico inglês

No decurso da Convenção da
ABTA, .real.izadæ ,nO' n()s¡SIO' pars, a

Comissão Regional de Tun.smo do
Algærve .prestou púbhioa homenagem
ao casæl Harry-René Chandder (pro­
<.pri;etiDilo do .Trævel Olub of Upmins­
ter ); pela sua dedicada acção em

,pr.JIL do ¡tmi�ml() ælgarvio, em oujc d e­

senvolvrmeoto jamæ.s deixaram de
acreditar. Cahr,j¡tæ Neto, presidense
daquele orgão ,f¡egi¡onal, de turismo,
fez entregæ de urna a,f¡(Í,sl�i,ca chaminé
ælgarwia, ¡p.md'u.to do amtesanæto po,r­
buguês, destacando :0 seu pi¡one:lri�,­
mo 'e ¡nod·a a acção dessenvolvida em

Portugal
é o primeiro na inflação

Segundo lUm Ifel:¡¡,t660 da OCDE,
no .perioeLo: ccmpreendi,¿,c, ,enbr,e 31
eLe Outuhw de 197(; ·e 31 .de Outu.­
bro de 1977, p.o:rtll\ga,j regis,tou a mó­
diclI .tæx3! Ml!ua:l de i¡nHaçã,o dIe 281,6%,
qUie COln6¡viltu� ° valor mans eJ.evado
en tæ OIS 23 pars·es membws dalqud-a
-LT,ganizaçã1o ·econbmi¡ca.

,Como c-uri,os:idade 'I'd i,ra -\S·e que a

Suiçæ 'J1egilsltc;u Ulma! ta,X3! de 1,6%, a

Al'em3!nha Ocid,efii�wl 31,7%, a Áus ..

�r·i,a 5,2%, æ Hdamla e o Luxem­

bm,ga 5,4%, .os USA 'e a Bélgi<ea,
6,5%.

Ass'ilnwl e-:s'e a \Slegundw pJls;j'ção da

Es'pwnha" wm 27.,7%, Il,ogo atris de
POlrtugaI, ü qu·e reHecte 6'em dúvi·d:a
Uim pwralle!:ts'mQ die ,cam;n'hos' :percor·
'ri'¿üs pela's economia,s des' d·ois paí·
6,e3 ,¡bé<l'ilm�, peltO' menüs no que à

lunf-læçã,o di,z ¡res.pei,to, e não 'SÓ.,

pre] desta .irnportanre acnivídade eco­

.n:Ó<m¡'cæ :pODtuguecsa.
Receoremenœ 18'9' ,uu,rilS't,aJS· ,ingles'es

passærærr» ,féDi,as de 6 semanas ne, All­

gwrv'e, apenas pagando a hospedagem,
já que <3! viagem entre .Londres-Faro­
- Londres lhes ,f,oi, ofereoída 'pdo di..
nâmico operador bnitân ioo. Mantém­
-se assim urna cunicsa j,ni,ciwoiva que
desde há anos ,s·e -vern proceslsando
corn evidentes vantagens paœa a eco­

nomia ¡f,egli,onwl já .que penrnite a ocu­

pação .de quantos dUlfante ,um perio­
do de estação bæixa, ao mesmo tern­

po que poslslibilbi,ta ��ma acção promo
1

oionæl da zona meridional portu­
guese.

Recordarnos que a quando do VI
Cencenério da Al iança A,ngk,-lUISa
H3Jf.ry 'Chwndil'er ,ofereceu 600 Ju,ga·
.res nos 'VOÜ1� IvurÍlS,ti,cclS por �.¡, Üeta­
dOIS.

23 anos em coma
Entro.u no 23.0 ano de' coma, o

�r3.ncês .Paul Balay, de 42 a'nos

qu.e, em 1955, �Q;i vítima de um

addente'.

DOCUMENTOS

8ECRETOSI
Næ Al,emwnhw Fedeml" um espião

wo Is'erV1iço de Mo�·c'Üv,o .con$eguiu
pæs'sær pwm a UniiiKJ, S·c·viética docu­
mentos' wl,tamente \'i'eorelos, da Na.to.

Intercâmbio desportivo internacional
Com a en:brada do INATEl pa,ra

01 Comi,té Sporti¡f Jin,terna,ti-ofiæl du
Ttfavwi,l (CSI1'), f-orá:m pwgramadas
para, o ano de 197;8 'OIS, segui,ntes tor­

neiüs" campeonatos c: provas fia'S

'!I.iali'S ¡() 1NATEl, p"emedita fazer'·'se

a:epresenta,r,
.

desde que a·s cendições
() ',pemni¡twm:

FUTEBOL
« I TOBNiEIO
INTERNAe IOMAt
DE FUTEBOL JUVENIL»
NO ALGARVE

Coincidvndo wrn o periodD car­

navalecs·co ·e Í.nal.Ulindo-'se as's.i<m como

mwi'S ,um moti�.o. de in,(eres'se para as

fes,tiv.idades que enrão dewrre.ræ() no

Sull .do PaLs. v.ai, deotua'r·se no A,l­

¡gwrve, de 4 a 7 de Fevereiro o «I

Torneio .1n:ternaoi'Dnwl de Futebol
Juv.enih>. Trata-se de uma li.nkia,Üva
da Federæçæo Portuguesa de Fu.tebol
e da ASWCba,ção ,de Futebol de ,Faro,
que coMa mffi' w c()ilaboraçiio de vá­
.rias entidades" entr,e :liS quai,s a Co·
mrssã() Reglionwl de Turismo do Al­

ga'r.ve.
Intervirão ws· I$elecções' de p.ortu·

·gal, P-olóni,a" Is·rael 'e mui,to pwva­
velmente da Ingllaterra, dewrrendo
.os jogos em Portim[o (dillS 4 'e 7

de FevereiifO) e 'em Fwr'O (dia 5 de

Feverei,w).
A� "\Iæri,a,s se\.ecções pwrüoipantes

tficwtã-o instaladas, no CompJe:w Tu­
ús,tic() .da TorraLta.

iDe 6 a 16 de Ja'nei,ro - corta­

-mato (3 provas) na .Irlandw; 'em n

de Fev'erei,foO - CO'rta,·ma,t,o dw SA­
TUS em Geneve, Sui'çfIJ; em 19 de

Mwrço - 15.0 CrD'5'S' Ln<ternaciünal,
:f,ræbaJ!.llJis¡!w em Evére, Bé.bgica.; de 29
a 3'0 de Albnil - Cwmpeonato de

J udo do CSU em Mons, Bélgica; de

29 de A!b.ri,l' a 5 ,cie .Mwi,o - Cam­

peonæto de Téni,s 'de Mesa do CS.IT

pwra homens ,e ,senhoIlls, ·em Liege,
Bélgicw; De 29 de Abl'i,l ru 5 de Mai,o
- j-ogo de futebol, enJtre trwbal,ha,do­
'res portugueses. ·e .f:ranc.es('\s. ·em Por·

ü¡gai; em 22 de Jul'ho - campeo­
nwtü,'l i.ndi,v.iduwi·s de a,tleüs,'lo, do
csrT em Kolka, ,na: F,i,nlândia,; em

17 de Setemhro - HI Tomeio In­
,temacionwl de Atldi,smo em Lisboa;
·de 15 a' 18 de Dezemhro - GrG'SS

A,U@uMe Delaune, em ,França'.

MENOS EMIGRANTES
DURANTE _O NATAL

D.im'¡n,u·u cGn s.iderave I mente o

número de entradas de emigrantes
em Porttugal no pe�ío·do do Natal.

Pa.rece ,estar na origem deste de­

orés,C'imo o Plano Bar.r.e, o quaL
apes,a,r de ainda nã,o ter sido apl.i­
caelo, pio'Voca recei,o ¡nos emigran­
tes poiftu-gues,es que temem, ao

regressar él; ,Flrança, v,ir a defrontar

com p,roblemas ,laborais.

Prémio de disciplina desportiva
instituído pelo INATEL

Tendo em vi'sta uma maio.r conlS­

cienaia'Li�açã'Ü e lIesponsabiil.iza'ç'ão pGr
,p3lrte de ,to de,s os pwrticipante;; næs

p.rovws des'poI,tivas - desde atletws
a dixigentes - em .ordem a que la

acto desportivo 5eja tido aorno um en­

contro e um convÍvi,o 'enure Mæbwlha­
dmes., -o J!NATEL deliberou atnibuiir
paü a época 1977v'7'8, na modalida­
de de futeboL os 5eguintes prémios
'a nível naaiona,l:
A - Primeiro d·as5M.icwdo - 1

,troféu ¡para '0 Ceatm; medlllha' ,e pIa-

ca para mda jogadoI; eql1Í<pamentü
completo de f'utebol pa-ra 16 wtl,eta's;
excursão com a dumção de 1 dia pæra
17 elementos 'e '[espeabivÜl.� wgre,gado·s
fami,l·iares até a'0 1imi've da lotação
d� um a'utocar.ro..

B - Segundo dæs's�f,j,cado - ,tro­

féu pam ,o Centro; med�Jlha ou placa'
pa'ra cada jogador; equipamento com­

pl'eto de futebo,l' para 16 jogadores.
C - :Terceiro aJws,sif,i,cad() - ,tro·

féu para o Centrü; medalha ou pia­
ca pa.ra cada jo:gador.

INTERTEN - Administração de Ténis Internacional,
Portugal, Limitada

I\lO i ARIADO PORTUGUÊS

NONO CARTóRiO
I\lO¡:A,rHAl DE LISbOA

A œrgp' dlat I1IOltá,t�¡a"
baeti'lCI�adai Ivllar,la !AlI¡œ

H ,belJI1O Frelrnandels

.cERTIHCO If\lAHHATIVA­
Ml:::.I\JTE ,pARA bfl:::11O ut

PUIBU,oAÇÃO: - Que por
eser tuna de v nte ,e (¡Io:is, die
1\I:ovembro de, ,m'" novecentos
'e setenta e sete. 1.a.vf1ada die
tolhas quarenta e sees o' to­

lhas c-nquenta verso (¡fa i.­
vro numero E-'se's!s,enta ·e CAl­

DO dias nota's Ide¡st.e Cartóno,
tOi enN:e INTEHl\IA'r101\ltAL
'1 E N 'I\l I S MANAGEMbNl'

(OVcHSEAS) UMrrED, RO­
GER TAYLOR e ,FiRIANCES
V EH b N I, C A MAHGARET
TAYLOR, oonst,tuídal uma

s o ° �e-dlade oom eTC�Ílall po r quo­
tas de r-espo ns:ab:,1 idade hm ,­

t'ada, que ,S'8' fi.C.oU a reg,elr
pello pacto oonst'ant'e Olas
art 'gos segulinte's:

Pr:,mei.'rlo - A 'soc::�edade
adopta a denominação (dN­
TER (EN ADMINISTfiA­
çÃO D.E TÉNI<S INTERNA­
CIONAL, ¡P.oRTU'GtAL, UMI'­
TADIA.» 8' tam a SIUla Isede
em V'al'e- dio Lobo, Almans I,
Gonüel:hlO de lL.:o'ullé.

s,eg,un do - s.empr:e qUle
for resolvido pe,I'a gelrê:noila,
a soe 'e,dade pÜiderá 'e'stabe­
I'eoelr ou 'e'xtingúr delega­
ç Õ 81'S, escdtórilo's, agên­
c a's ou out'r,a forma de re­

p'ne,s.en taçãlo 'SIOdiaL

Teroe:'ro - O s�e'u obj<ecto
é a adm mstração 'e c.oo'rde­

nação de tom,e¡io:s de tén;ls,
clubes, elsoolas, ¡"ções e a

vlenda die ,eq:u plamento de
tén1ils.

Quarto - A duração dia
slOe '8dade é po'r t'empo n de­
t'6Irm'nado, contando-'s.e o

s'eu i,nído -él' pa'r1J:,r da, diata
de ho�e.

Qu'.nto - O c.api.tal s·oc: a<l,
inte'g'rallmente' ¡f,ela:1 :z'ado em

d:nhe';-no é de' duzlentos e c:.n­
que/nta 'e' do::s mill escudos,
represlentado po'r trê's quot'als
igua's de' 'Oitlenta e quatm
mi,l es cu C;lo:s, ,das qual:'s uim a

perten'ce: à Isóo'a Inte'rnatlilÚ­
nai Telnn's Mlan,a-g1ement
Overseas Vmte,d oütr-él ao

s6do, H09'e.r Tayl,or e O'ut'ra à
sóc',a France.s Verón':oa Mar­

g:are't Ta�'¡Qir.
ParágTafo ún 00 - Podem

s'elr ex'g':das prestações su­

p,I'e,mentar:es de' cap:tal, -e

qUla,Jqule'r dos sócios podelrá
fa'zelr à calix'â sodal O'S supr:­
m'8in to's de que 18,1,80 neoe-s -

s':!a'r, meld: an t,e 'ais con arçÕ8'S
qUle fo rem aoO'rdiadas.

s,e'xto - Um - É livre a

oeslsãlO e div'sã'O de qUOtIÔiS,
to1.al ou parc 811, Ie n tre' 'Os só­
dos. N a ce's,são la 'e'sltranho's,
OIS 'S'ÓdÜiS te,rão o d'reito de

pæ.ferênc"a.
D

.

O'
.1 .

o:s - soco que 'qUI-
s'eif ceder a Is'ua quot'a co­

mun:cá:-Io-á aO's outros só­
oi'Os, ind"cando O' pre.ço que
,lhe é oferecidio, Ie o nome do

pretlenso adqu':¡r'e,nte. Este¡s
sóc'ot te'rão qu'nze das, a

oontar Gla dlata Ida 'necepção,

para responder em carte re­

g stadia corn avrso de- recep­
ção, 'se clesejam ou não ad­

qUli!fi.r 'a quota.
Três - Se a resposta for

neqatrva, ou nã:o houver

qualquer resposta, 'a quota
poderá seir ced da lvrerneo­
te.

Se a resposte for ahma­
tiva, então a cessão deverá
ser concluioa no período de'
noventa d as a. parti,r ola da­
ta dia recepçêo pelo : sóc'o­
- vendedor da ,pef'ew'da certa

reg stacæ,
Sétimo - Nenhum soe.o

que s�ej:al devedor ,à soceoa­

de poderá oede,r O'U' dV'i'G! r
,a sua quota ,e n,q U'â.n to o SHU

déb'to não se, enconNar 1-

qu:dado.
.o:>tavo - IA soóe,d1ade po­

derá dei,'bemr a lamorlJiz'ação
de quotas nO's c.alsos ,ad,ar,­
te ffile'n c onadols:

:81) lI';ela.( vam:ente a!() 'sódio
que inooln�a na. infracção pre­
v:i'sta no Artl'go Déc mIO Sle­
g·unldo.

b) ,reIat vamente a qual­
quer qUO't<a qu'e' 'slelja 'aHI8S'"

ta da. 'Ou pen h o rada.
Nono - Um - A quota

COin s': die:ràr-,s,e - á amort' z ada
pe,1a O'U to!rglâ da relspect' va
escritura, ou, 'em oa'so cie.
ne.cus'a, pe'lo depós"to da, pr­
mel:lrâ' pre'stação, sHnc:o ;0

pr'eço dia ,amort z:açã'O 'O va'­

lor da quot'a no últ'mo ba­

lanço 'aprovadio.
DOI'is - A amo-rt:z'ação de­

ve,rá ser c'8')'ehr:atdia no p,razo
de nove'nta dlllas" a, oonta¡r

da da,tta ,elm' quel a soo'edad'e
(ver conheCliIm'8nto do facto
qu:e ,lhe de'f GaUlsa.

Três - O pagamento do

preço da amortização' ISle,rá
féto na' sede soc.j:al 'em duas
prestações anu,a's que, plair

acürdo, po'de,rão s,e,r Isub-dl:­
v"d,das em ó1uodélc'mos, ven­

c:eln,do-s<8 ,a pr:me-:·na no d'a
:im'edlato aiO' da üe'!lebraçã.o da

e,sor:tura, rcando a soc:,edia­
el') com o d:mlito< de alntec'­
piar O' p,agamento dais p're:s­
tações.
Quatro - A plre:stação e'il1

d(¡vljda. v:enc:e,rá um ju,ro
I'g,ual ao da taxa de des.oon­
to do B,anoo de ,portuglâll e

ma's ¿to< s por cento.

tC'nco - Ao preço dia

amortização deve'rá aoresoe,r,
nOls m'elsmos praz:o's ,e con­

d;çõ'8.s de pagalmento, a 'im­
po¡rtânc:;la dos créd'tos ou

SUplf mentO's que o sódiO te'­

nha a hlaver .dia sadledade,
.s'egundo 'D'S elemontos cons­

tantes dos seus !:vros de

e'sün:turaçãlÜ, as!s:m oomo

deverão aba'te-J'l-s¡e 'as ::mpo,r­
tânoilas que o sóc''Ü porven­
tum ,lhe dev8'r.
Déa'mo As Asslem-

bl'e'las Ge'ra,:'s, qu,ando a Ie'i
nã,o prescreva Dutra's .f.orma­
Ndades s,elrão Clan voc a,da,s
por cartas re,g,',st,adas com

'av 5'0 de reüepção, oom a

antec:e:d'ên<CIÍ'a mín'ma de vin­
te< 'e um eI:as, indican,do Is,em­

pfle .o ,assunto ,a deVbe'a,rr.
Um - o.s SÓo"OS só po­

derão 's'er -rep,rese'ntadlo's n.as

'ass,embl'elilâ's g'eralis p'or oUI-

tro SÓCiO halstlando p,ara eSS'8

fim uma s,:mple's ca,rta de

a�t,?,r:zlaçã;Q essmada pelo
SOCiO a ser representado.
Do's - Os assuntos SiQ­

c â' s não poderão 'Slelr resol­
v,j'C;bs 18 menos. que meis de
metade do aapitlall social €s­
tej a Ir'epreentado na essem­

ble-a ge'nall.
Déorno primeéro - Um -

A atdmin.'¡stração e qerênc'a
dOIS neqóo'os dia SIO'O edade
'e a sua reoreseoteçào ern

juízo ,e! fora dele Iâlc.tli,va e'

paesivemen te, serão confa­
das ,a um ou meis glelmnt'e's
corn ól':spens a die' caiu çâo .e­

com 'Ou sem ,remuneraçâo.
conforme for 're'sIQllv:hdio por
de+ beraçâo dos sóo'cs.

Do:'s. - Para que ,a sod!e­
dade- tique obr<g'ada é nI;)CleIS­
;sM'a a a'ss!i-nat,u r'a die um ge­
rente.

Três - QU'âllqulelr gefle'n -

te ¡:Í,odelrá aiel'egar no todo
ou em parte, os se'us prodel-
res, pOlr mé'O de' pnoc:u'nação.
Quarto - ,F Dam de'sde já

nomeados ge.ren1Jels dai -5'oc:e­
Ida(¡\e, O'S, sóO:os Rog,e'r Tay­
lor Ie ,F'r'ance,s Vlerónka Mar­
gÔ'l'et Taylor.

Déc::mo 'seguin do - AOiS
gt8'.en t'els. é ,e'x pire ss'ame'n te

p:l0' b,'do uSlar a dlenom:,nal-
ção soc 'al elm actos e con­

tratois qu'e· não di:gam, res­

pe to ao,s negócios ,da siDd,e­
dacls, ta s .como 'ahonaçÕ'els,
fi alíças, .Ietras de' favor le 0'LI­

troiS semelhantes, sob plena
de o 'nfactor ser ,responsá­
vd p,sran te ,a S'OO edade p'e-­
¡.os p:ej,uízos. que Ih,e caUisa.r

C\],fn e'sse uso.

Dóo:mo terce'!'ro Os l'll-
c,r;oIS da so o:le:dla:C:le" diepo s

de deduzida 'o per,centagem
pana la oÜinsfnu1ção do fun­
do die! 'fe'S,8'rV:â: ,I:ega:l, s'e,rão
d stlr'buídos conforme, dleCl'­
ddo em <:lls:semb:e,'a ge'ra.I.

'

Dé:e:imo quarto - iA. soóe­
daC;lel não 's'e, dL,ssolve1rá po,r
mO'1J:vo ,de ænúnóa, mo·rte
o'u f,ai ê n c: ¡a die, q u'alquer do s
SÓO·OIS. A soç'¡edade. só se

di s:s,ol ve rá nos ClaISO'S I'eg a:ils,
,sen do, então '11:qu:latatán:os
aqu'elles que' for:em nomea­

dos por ,aoolr;dlo ou. ele,'t'O's
em ;a sSl8'm hl'e:'la g;e1ral, IO S

q u'al: s pmoederão à I:iqu'ida­
çãO' nos, t,e'nmos ldia I:eli e dos
que for'6m a:clo'rdadorS .

OéüÍmo qUI;nto - ,Em t.ol­

dos. O's· O'utros casos· não
prev':slnD's, apJ'oalr-se-á Iâi le¡i
die onze de, Abál die, m'l no­
veüe'nt'Os e um ,0iU 'O,utra 'Ie­
g,',s'¡ação apl¡icáve,l.

Por verdade' ei me ser pe­
di'do fz e'SGrev'e:r IO pinesen­
te< 'que, ass'no, em L:ilshoa,
aiOS v' nte e s,etle' de' Dez,em­
bro, die. mA no�eoent.os e, s,e ...

tenta e s,ete.

O A�udantle .diD' Cartóri'O,
Th'l1elsJa Mlarila; Adida
d'Alssunçãio Xavi:e!r

o �PROGRAMA�
é sempre o mesmo

e os métodos também
N.a capital da IEt'ióp.ia, ,o,n.de im­

pera uma dit,a,dura ma,rxista, cente­
nas de pes,s,Qias ·fo'r,am mortas nos

últimos dilas, tendo os seiUS cadá­
veres s',do exp·o,stos publicamente,
como av,iso.
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o ZÉ {DOUTORALMENTE�:

CADA QUAL DIZ
O ,QUE LHE DÁ NA REAL GANA

.o Zé, na 6ua opinião wmo 5em­

pfoe informal 'e despida: de :pæten­
;sões., ma,s não su'DserVliente a es,te oou

aquele ,f'¡guri,no, :pen�'a que., :lá pelo
faoto de s'e ,ter ·impla:nta:do' no nosso

país' a J,iiberdade de ex¡pres,são não

quere diz,er que �'e ,tr-ansfürme o con­

's·ens'o públ,ico" -os' caBés" a;S ter-túl,ias,
'os circulos de ':ünvív,i,o e quejando�,
nume barulhenta «to'He ,de Babel,»,
on,de ,todos .fa,)'am ,e ninguém lS,e en'­

,tende.
Por outro modo, acha: que 'por «dá

cá aquela palha», 'ou por motiV'os fú­
tei,s ,e de 'so:.mer!JOs, Soe desperdi,çam
,tonentes de verbo,s,idade ;sem qual­
quer "is,lumhre de provei,to ,vi'sive!,
o que é pena,.

De Œesto 'O Zé compreende, plena­
mente, que es,tæ ,propen,s'ã,o, é hem de

ca.racterí-s,ticæ J.ahna. .o fal:u pel-os,
Gotov,el'os é tão natura.) e r-otineir-o
wmo IO Ire;Spilfar.

É hom, 'polrtanto, é lS'a.l'utar, que à

semelhança de que «quem canta .Q

seu mal espænta:)}" cada 'UIffi .s,e 'ex­

pande �,iV'reffi'ente e sem receio�, até
como el<erdóo desinoo'xi£icador, já
que não 'há !f'eceio de -ouvid:os úlqui-

. SlitoriaJÍ's, e del,ætOlf-es'.
No ,entænool, 'o Zé, 'que ,também

tem as- suæs normllJs de conduta, é do

pa'recer qu'e se poderiæ encaminhar
mui,ta,s vez'es' ,aos conv,ef6'as dema�,i;tda­
mente ba,nai,s, pam a�'sun,tos que de

qua�quer modo :lhe diz'em respei,to,
e s,e reves,tem pæra: de de certo uti­

-I.i,taDisifil'o, em v'ez d,e se esb-anjar mcn­
,tões de ,pa.Javra.s 's,em ne�o.

Não gosta de 'embærca.r naos a'toar­

dæs, -do «diz,-'se e d{)o consta», unla vez

qu'e os 'pwblemas quotidianos, per­
manec'em ,ta.t como d-aætes, -au mai�

Igrav'es ainda.

O «abre-,te Sés,amo», não dá ef.ei,­
to, ,e as 's-al uções, por mai,s pala:v.ra's
que :se digam, não 'surgem como por
mi,lagre_

Sem quer'er ° Zé pretend'e a']ia,r
<os fæot{)ls, à.s :palavra,s, -au "ice-ver'sa,
ma<s, cooltra a 'sua 'trææSlitória ,ex¡pec­
ta.tiva, não 'encontra ,l,i'gaçã-o com a

'real,idade, que .Jhe bæte à f>O'r,ta.
'Falar 'pc.r fælar, é derivati,vo uma

,por,ção de vezes... apenas e nada
mai,s.
O Zé, erJ:t.retanto" espera, ainda que

de 'ta.nto pæpaguerur 'surja a:lgo de be­
néf.ico ·e va.ntajo<so, o, que por 'Ora é
.uma hip6tese não conf,irma-da.
De ,qual,<¡uer s'orte nem 'sempre ()

tempo <s,erá de ,padavIa<s vãlS, e nem

<sempre 'O ,ceptioi'smo .há-de prevale­
cer sob-foe O Zé Nil1guém.

A «Visita da Mamélia» esteve em Querença
Por ocasião de uma Festa de Na­

tæl <para crianças, llevada æ cabo pelo
Grupo Desportivo e Cultucæl de
Querença, adsnricto à Casa do PDVO

daquela freguesia, e corn o apoio ac­

IÜv-O do Quarteto Laurus-BSlt de Lou­
lé, reælizou-se, peracte entusiáscica

assistência, III primeira sessão de um

novo concurso que está fazendo fu­
ror: «A Vi,sii,ta da Marnél iæ»!

Brn ambienee de bom humor e ani­

mação, O'S ,três pares de concorreu­

.tes ficaram assim escalonados: Par
n.O 1., composto ,pel'o Rodrigo (5
anos.) e :pela: Madalena (4 ancs ) ; 'Ü

Par n." 2, em formado pelo Osório
(6 anos ) e pela Glcriohæ (5 ana's);
o Par n." 3, composto pelo Ga (7
ana's) e pela Cl-ara: (-8 anos ).

Sob <Il apresentaçâo de Raúl Sol­
dado (Zé Bota)" e debaixo do, \Su­

porte musical da, orquestra a cargo
do Maestro Thilo hri'stides' (Aristi­
des), o Júni' fartou-se de «mandac

bocas», 'e ,tinha: a s,eguinte compo­
'S'i,ção: Raúl Bnga,sgado (Tó Clareza),

Qu,i'ze,ram iO-S ventos, que, fesse 'O Alqarve o palco p,ri­
vHelgliado destas a�i,rmaçõe,s ii'nverna'is, que têm fustiçado as

folhinhas recentes do calendário, e enreqele.do las ossades
destes ,al,glarvio,s, à beira do Atlântico plentados, e de inver­
nias seguramente mal hebituados.

iMa,1 habi,�u.ados, será talvez um exagere de expressão.
L.o-ng:e nã-o vão ·OIS' anos, 'em que ,al intempérie alssumi'a foros
de caorasco, do Caldeêrâo ;piafa 'o ,I:ado de cá. e tarribém não se

escorrerarrn da memória de' m'Uliæol 'bo.a 'gente uma rnernór ia com

v-ilnote e quatro enos de idade, sobre' aquela célebre data em

que os encantos campeslin,o,s do Alglarve se ,enfe,itaram de

brancO', de um rbr.anco que, não de flor de amendoe,ira, mas

de -um bra'nco com sabor ,al f,rio, de 'Um bralnco' novidade pa,ra
os atónitos 'espectad,ores' de ,entã'o, !surpre,e'ndidos pelo ,apa­
r.eGimento ,ass,im s'em ma.is nem menos, da Slupe<rliície front,,1
de, air pol'ar, trémulos de surpresa e de 'g,elo, so:ndso'S es'can­

Garados de 'cor,iançla, no -8'oalridila,r, na 'fe,i:tura ,e no air.reme'sso

das b,o-Ias de' neve.

Até ,a callás-tro�,e que constlituiu a d-estwiçã,o das semen­

te.iras, 'e ,a ruína de mÍ'ihares de árvores de fruto, pareoe,ram
minim',z,ados por todo aquel'e arr,epio de surpresa, po-r 1:oda

aquela Irevol,uçã,o melteo-r,o-I6goi'ca, por todo .alquele ,retomar de

uma trad'ção ant,ig.a, ,de mi,lhõ,es de a,nos, no tlemp,o ,em que ,o

A,llgarv-e' ,não se,da ma,is que uma manto complet,o e inctj,s.�into

de ,neve, parte peg'ada .e oontí,nua da ,j.unção dos continent,es,
o,nde linipera.ria a I'e:i, do ma.mu�e, e' qui ç:á , maiis tal'de, do'S

p,rimeiro,s Ijagiunços que habit:aram ,essas pamg,ens de aromas

s'e I v,ag'e nos.

'Fala-'se !h.oije mu't,Ü' em dese-rti:fi<caçã.o do Alg:arve, numa

previsão de reousa e «s.a.ar,izaçãlo» destal p-ro-v-:í.n.oia. iP,mmov,e­

ram-se" muito' oportuna,mente, confe;rênCli'as co.m o f,i'm de aller­

tar para ° pef,i,glo do des'apare,ciment;o pro-glressivo desta ma­

ravilhosa cost-eta do pa.mí,slo, ISlob as patas da aridez eminente,

se' .nãü ,f�rem tomadas', na, devida altura, a,s medidas que se

impõem,
Mas, para o ,a,I'gla,rv:'o qu,e sente ,no ,se'u quo1Jidii-a;no de

invem,o, o peso dai água que encharGa oada ·espe,ra pe,IQ au­

toc-a-rro;

Pa-ra 'o .slg:e-rv,io, que sente no ,reumát,ico dos anos, a 'in­

sUificiênda das p,e,úg,a's dupla.s, das cewlu·l,as e das eamiso!las de

lã gmssa, sempre que se .expõe às 'i,ndemênci.a,s do t'empo;
P,ara' ° lal'giar�i'O qUle, ente,nra ais ho.ta s na J.ama pesada da

p,3isa.gem campe,sltre ,onde .labuta;
Par,a o a,l,gla.rv,io que sab-ofelia .o s,e,u de'scanso nocturno, ou

o se,u ni'nho de amor, .e se ent<regl8i ,a!() a:ba,n,d,ono do plingl-pilng
mus,i'cal, do g,o'ta a, glo,t.a na telha, no v'idlro, .na, :sacada. da sua

casa;

Para o algarvio, .em Isuma, é .e'xtor,emameonte di·fícill c,ompr'e,en­

delr em dia,s de chuva, a re'cusa del um deserto,

Esmeralda Leonor (Esmeralda ) e

Pæulo ,P,i¡fata (Psres).
Houve a: prova do bolo, ern que

005 concorrentes rnarnfestaram grande
dilficuidade 'em 'reslj,s,ti,r il! não 'Ü co­

mer de .imediato. Na prova da dan­
ça, exibição espectacular de Osório
e Gloninha, ,per2Jnte o espanto do
público.
A prova ,liwe foi, como de oos­

turne, æproveitada para cada um dar
d ivre curso à sua ,imaginação. Realce

para as qualidades de recitadora da

MULTAS
No período de 11 a 2'5 de No­

vembro, a. P. S. P." no contmente e

Ij,¡'h¡¡,s" f iscalnzou 9310 veícuhos e de­
teotou 797 infracções, tendo real.iza­
do ainda 59 operações Step.
A p. S. P. :recuper-ou alinda 370

V1i a,turæs, 'e e r-egistou o furto de 267·

FALECEU

ARTUR MARCOS GUERREIRO
Apes'a.r de esperada :por quantOos

,sa:b.iæm do seu es,tado de aúde, cæu­

�ou prœunda' 0on�terna:ção entre ,to­

,dos os s,eus, num'erosos æmigos 'e co­

nhecidos" a, mo'rte do -sr. Artur Mær­
GOIS Guerr-eiJ"o.

Atacado de maol que não 'perdüa,
esteve ,internadD no Pa,lhavã, duran­
te ,l�a'rgo<s, me5es, 'com al,guns perío­
dos de a.pærente es,tabi-Lizaçã,o, pæs'sa­
d-os em cæsa'.

O de;S,enJa.ce ,fatall, ,C'conreu naquel,e
'estaobelecimento hospitaJ-ær, no' pa's'sa­
dé) dia 31 de lDezembr-o e o .funerad
reao1iz:ou-'s.e no dia 1 pua 'O ,cemi,té­
'r,io ·de SaLi,r" onde es<tiveram pre-sen­
t'es entre 2 nOD a 3 000 pes,süa's que
a's,sim quizemm pres,tar der,ra-dei,ra

homenagem ac- homem que, em vid'a,
,soube cativar a am:zade de quantüs
com de privavæm.

O funeral deste nosso dedicado
e saudoso amigo f.oi·, ,po,i's, um dos
mæi<s hrgamente conoor-ridos até hoje
reæl,j,:mdos no concelho de Loulé e

Cün�htuiu umá v8rda:dei'ra mani£esta­
ção de .pesar pa,ra Coam um hoQmem
træba.lhador ,incæn-s,á"el" £.ilho ex;tre­

maso, marido dedi,cado, pai afectu{)­
'so 'e ami'go sincero.

Mœitos 00'50 lS·eus 'ami.go,s es,pera'­
ram o caHO fúnebre desde Ameixial,
fe-rmando um cor,tejü autOomóvel GOm

c,erca, de 11 <:!Ulillómetro.s de ·extensão,
desde o Banranco do Velho a Sal,ir.

Pi,lho único e odãü de pai aos

1'5 a:nos ,de idade, cedo GOmeçou a

senti'r as ,responsa,bi.J:idades d'e uma

ca<lIa ægrícaloa que 'era pteci,s-o mruruter

e que fez pfoO�'perar, -s'em corutudo ter

deixado de £-azer 'oos s'eus ,es,tudol'; em

LoU'le no antilgo Colégio Infante D,

HemÍlque.
Pm -ser natuml do �íti'O da: Caba­

ça ,OOlrnOUC-se conhecid-o por ArtUlr da

Cæba-ç-a, Ipela grande popularidade que
.di's,f,mtava: em <t()da a, regiã<o de Sa­
Il,i,r 'e onde -des,enve,lv'eu æcen.tuada
campænha ,anti-governamenta:l aqurun­
do dlts eleições-fæntoches' de 1969·

Apesiær di",oo, foi -Em,temen-te per­
,seguido 'pelos novos anti--fæsoi-sta,s sur­

Igi.d:os mis,teri'osa,mente 'no 2'6 de Abni,l
de 1974. Era æg.ri<:UlJ,tor 'e um do's

m-a:i.s <dinâmicos mi,Ji,t'antes acti,vo do
PPD 'no cooceliho de LOUllé 'e 'polr..
tænto f,igUlm que wnvinha despres-ti-­
giar..
Os 'seus dotes ,orató¡fio,s e faci,Jida­

d·e de ,expres-são .tornaram-no no Io­
cuvor preferi-do durliJnte v.á:r,i.os anOis

nos .fes!tej-oSi do Cærruaval de ,Loulé,
,jnalusivé em 197'7" a.pesær de o seu

,esta:do de isæúd'e já �ão' ¡f·emmendu
eSlSie esforço_ M3JS de quiz ser æinda
úv¡'¡ a,o «'seu» Carnava.l e à \9ua ,terra.
Füi também o 'homem da voz

fiuente na.s' 'reuni:ões prura a cr.i,rução
da Coo<p,emtivaJ hgrfcoJ:a de Loulé
que 'este jm,nal 'pmmov,eu em ,todo Ü'

concdho e ,t3Jmbém o mill,ñtante ,a,ctiv{)o
em qua,se ,todols Os oomíâo's, r-ea:liza­
do,s .pelü 'PP'D de LDulé, ,partido que
,£i,cou ,de ¡l.uto com æ perdllJ de tã<o
V'al,iosü demento. Já. doente ,e po,r­
bmto s'em 's'æúde nem va:ga'r pam uma

activa v,ida pública, alguns dGis lS'eUlS

æmigos' (?) .forçamm-no a acei,tar a

candidrutUlm ,pe].o ,PPD pam a pres,i­
dência da Câma,ra de Loulé.

Era: já ,eV1iden,te -que a 'sua s,æúde
não r'e;Slis,ti,rliæ 'a tæJ pr'oya ·e por i!.l�<O
apenæs ex'erceu aS' funções de V'e­
reador durante escas'sos- 3 mes'es" dei,­
xa,ndo depois o 'seu Ilugu.

Pa:ra: ,rulém da.s' s.uæs actividades já
aponta:da,s" ADtill ,MMws Guerreiro
em a:indæ urn dinâmioeo a.gricu\Jtor e

.indus,trial acti,vo que 'conseguiu im­
pul,sj.onar a v-endæ de aguardente de
medronho da Œegiãü ande vivia, a.tra­

v6s da c¡;iaçãol de 'uma ma,rea que m­

pidamente lS'e ,tornou færnosa: «Aguar­
dente T,i'a Ani,cæ», ,tomando ,tæmbém
mui'TIo conhecido o seu fæbrkaonte.
Artur Ma;,r,coS' Guevr,ei'fO maneu

's,em ter <conseguido realizar o seu

s-onho de v,er ,ins'tall'ado () tel.efone em

sua cas'a.

'Po,r ,viver numa zona ,i�o.lada, pa­
gaoria, na,t-ura:lment,e, tod,rus rus 'despe­
'sa.s com 'es'se va.l¡'oslQ 'in-sltrumento de
,træba.l,ho pa,ra o seu negóóo, mæs

antes do 25 de Ahri,J não consegu:iu
mover ,inf<luêncirus' :por \ger '3Jpontado
como eomuni,sta, v,i's,to que ,tinha

rupoi-ædo a carudidrutu.ra de Humberto
Delgado. Depo'is do 25 de A:brill
nem <s'equer fez quailsoquer ,tentæti-vas
;para .ter ,tel'efone, pOli,s' 'era 'apodado
de fæsás,ta e reacoi-rmruni-Q". ¡>or ser

ag.r.icu'l.to'r !

Atu.r Marcos Guerrei·ro era natu­
'ral do �ítio da, Cahaça, (Sæhr) e ,ti­
nha 41 anCis de ,jdade, Fil:ho do M·

Ma,nuel COlfreia Ma'r,iæno Gue.meiro

(faoleoido) e da sr." D. -Maria Joa­
quina. Guer.reilro, dei,xou viúva a 's,r.·
D. hælinda Gomes Guerrej,w e 'OIr­

£ã0lS a men:ina Anæ ,PaUlia Marcos
Guerlfei'f-Q ,e 019 meninos Lufs Mi,guel
e ADtur Ma,riæn'o M. Guerrei,I-O e era

genr-o do nosls,o prezado ami·go ,e 'M­

silnante ,em BoJi-queime '5'[. Manuel
Guer¡f'ei,roQ, Games, ,viúv-o da s,r.· D.
Mari", da: Conceição de Sou-sa.
A ,toda a .fæmÍ'llia enlutada, e em

espeoiæ� à -d'es'olada es,po'sa, endereça
«A V,cn. de [.'o-ulé» æ 'eXlpres,siio do
6 eu lSenti eLo< :pesær .

conccrrente Clara que Ieu, corn agra­
do geral, e 'com urn mixto inusitado.
de ganra 'e de ternura, 'o poema de
Natæl" ¡publ,i'cado neste jornal, do'
nosso redactor J. M,. M.
A provæ da, quadra subordmada ao

«Amor, amor, amor», revelou talen­
tos' populares dignos da: escola de
António A,l·eix-o, sendo também de
referar as- expos içôes sobre 'Ü terna

eubordinado ao Natal.
A prova «Quem sou eu»" foi, ieiota

por aclamação pelos ,três pares CDn­

correntes, 'que adivinhæram em uoís­
sono quem 'em ele: o Pæi, Naral'!
A prova de canto, também como'

é hábito, revelou' mais um3JS quantas
vozes horcipilantes, e æ última pro­
va, a dos bonecos" dernonstrou que
a: .ponta ria anda um bocado por
baixo
A 'flÍna,li�ær .Q concurso, <[J' púbhco

exigiu a .presença do Maestro Thilo
Aristides, que comemorava <o seu ani­
,v'er,sári o nætaol,íoio na,quel,e ,dia, para
apa:gar as 'vela,s' do bol-o, -o 'que se

wns-umou -deba,il<o de uma enorme

sælva de pælma<s, SUibrepridamonte, o

Júni" aproV'ei,trundo o entuslÍ·asmo 'P'�'­
.pul'ar, r·aptou 'O bolo, e com'eu-IO'

egoi'siticamente à,s 'escondidæs., vindo
depois a queiocaor-,s,e de desar,ranjos
i'nte;S,¡jnrui,s" 01 que foi wn&idemdo por
,tod,o -os ,pres'entes, como mUli,to bem
feiro.
A encerlfa:r a ,Pesta ,de Natal, -os

elementos do Quær'teto' Laurus--Eos,t
entOifrmm boni,tolS' cânti<cos, '3Jlus,iv-os à

Quadra Fes,ti,va, <s,endo æ00mpanhado-s
;polr todas a;S 0ri,a,n-ç-rus"

Instalaçã.o
da Assembleia Distrital
de Faro

(M:I�t,ñnlu<ação doa pág. 1)
-ci:da «apesar 'ckys' ,Jlimi,tes da's suas

po,s'slihi:lidades mæteriæi:s, qne a au­

sência de uma 'au·toncmi.a f.inanceira
continua -a ceKeaJr 'sem que a hete­
rClgenei'¿'æde panti,druria ou p.ol&tica
.dOg s'eus 'c-amponentes 'tenha .impe­
dicLa uma: ædminiô,tmçiã,o nc'rmal>�.

Mai,s' adi.aOJte, depoi.s ,de sal,ieMar
o ,beta {�ao instal'a:çã'o da Aflsemb1eia
D itni,tæl ,de Falro co<ns'tÍltu�,r æ primeio­
ra do país, ·coruc!uiu por nota,r que
«<[J' praees,so democrátic-o de de&en­
vohimen,to ,do peder au;tá,rq.ui,co com­

pletar--se.á quando ,fôr ,instituída a

,região administraltúvæ».
No pr'Ülslsegæimenoo, do a<cto, foi

deba,tido o pl:ano -de a-otividades e o

ovça.men,tc- da As,sômhJIei.a-, para ° 'ano

de '19'718.
..

D'em'ffeu, depai's, finalmente" a

eldção .pil!foa a, escol ha de ,repres'en­
vantes' dru hs<s'emb,I'e;'ilJ Di!s,tIÍ<tæl do
Co,ns'el!ho Na,ci-onaL do 'pl'ano ,e d,os
,r'epresentæntes da< Assembleia Di,stri,­
ta: no Conselho Di�,trita].

ESTUDANTES ATÉ 13 ANOS
BENEFICIAM DE DESCONTO
NOS BILHETES
DE IDENTIDADE

Segundo ,nos foi mmunimdo pela
Cc-nserv,a,tóf.Ío3J do Regi,sto Ci,vi,l de

Loulé, 'os ,es,tudantes., 3Jté ao: dia em

que operf,izer'em 13 anos, de idad'e
(lindusiV'é), benef.i,cia,rão de um des'­
conno de ,tax;a de 20% -nos Bühetes
cie ,]dentida:de .pedidos nos meses, de
Ja,neim, F'ever-ei,f<Ü, Março e A.br.i<l,.
O ,regime aoima aludjdo foi ini­

ciado no ano ·tmnsacto" tencio po,r
fim, nia 'só deslOnemr a obtenção dos
bilhetes- de ,identidade pæm aquele
grupo ,etário, como -objectiva des ..

conges-Itionar os meses de Verão, d,is,­
-tribu;ind'O-'se -o s'ervi'ç(), proporcional­
mente, ao Ic,ngo do ano.

Uma esperança
para os doentes do coração
Pela pr,imei'ra. vez no mundo, um

cora:çio arti,ficiæl lSæ),vou a: v.ida a uma

doente. A üperaçã-o" -quæl,if.icada co,­

mo ·«es,treia mundia:l», ,tev'e Jugar 're­

cerutemen,te ,em Zurique, na S-uiça, 'c

a doente já 'teV\e aMa do bO",,'pitaJ,.
-


